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Éŉcomŉentusiasmoŉqueŉapresentamosŉoŉ livro-guiaŉ"Parquesŉurbanosŉeŉespaços
verdesŉ deŉ Teresina-PI",ŉ umaŉ publicaçãoŉ queŉ reafirmaŉ aŉ importânciaŉ doŉ verde
urbano,ŉ emŉ suasŉdiferentesŉ configuraçõesŉ eŉ tipologias,ŉ destacaŉ aŉ relevânciaŉ da
participaçãoŉ socialŉ naŉ manutençãoŉ dosŉ espaçosŉ destinadosŉ aoŉ lazerŉ eŉ à
conservaçãoŉ ambientalŉ eŉ insereŉ novasŉ possibilidadesŉ deŉ aproveitamentoŉ e
vivênciaŉdessesŉambientesŉatravésŉdoŉusoŉpúblicoŉconscienteŉeŉcriativo.

Estaŉobraŉregistraŉosŉresultadosŉŉdeŉdoisŉanosŉdeŉatuaçãoŉdoŉprojetoŉdeŉextensão
universitáriaŉ "Visitaçãoŉ eŉ Interpretaçãoŉ Ambientalŉ emŉ Parquesŉ Urbanosŉ e
UnidadesŉdeŉConservaçãoŉdeŉTeresina-PI",ŉeŉenvolveuŉoŉestudoŉeŉaŉcompreensão
daŉtemáticaŉnoŉcontextoŉlocal,ŉaŉapreensãoŉdasŉexperiênciasŉgeradasŉaŉpartirŉdo
projetoŉ eŉ aŉ realizaçãoŉ deŉ visitasŉ deŉ campoŉ àsŉ áreasŉ verdesŉ daŉ cidadeŉ na
perspectivaŉdiagnósticaŉeŉpropositivaŉdoŉlazerŉeŉdoŉturismo.ŉ

Paraŉ alémŉ daŉ divulgaçãoŉ dosŉ parques,ŉ deŉ suasŉ estruturasŉ eŉ atrativos,ŉ foi
observada,ŉaoŉlongoŉdoŉprocessoŉdeŉelaboraçãoŉdesteŉmaterial,ŉaŉnecessidadeŉde
trazerŉ àŉ tonaŉ umaŉ discussãoŉ préviaŉ queŉ embasasseŉ oŉ conteúdoŉ interpretativo
elaborado.ŉDestaŉ forma,ŉaŉpublicaçãoŉadotouŉaŉestruturaŉdeŉumŉ "livro-guia",ŉ em
formatoŉdigital,ŉdivididoŉemŉduasŉseções:ŉaŉprimeiraŉcomŉcapítulosŉteóricosŉe,ŉna
sequência,ŉoŉguiaŉdeŉvisitaçãoŉemŉsi.ŉComŉ isso,ŉbuscou-seŉqueŉaŉdifusãoŉdeste
materialŉ atinjaŉ nãoŉ somenteŉ osŉ usuários,ŉ profissionaisŉ daŉ áreaŉ doŉ turismoŉ e
turistasŉ emŉ visitaŉ àŉ Teresina,ŉ masŉ tambémŉ educadoresŉ eŉ estudantes,ŉ que
poderãoŉ fazerŉ consultas,ŉ atividadesŉeŉexperiênciasŉdeŉ visitaçãoŉ fundamentadas
noŉŉusoŉplenoŉeŉconscienteŉdessesŉespaçosŉatravésŉdaŉeducaçãoŉambiental.

Dianteŉdoŉexposto,ŉespera-seŉqueŉasŉdemandasŉeŉexpectativasŉdoŉpúblicoŉleitor
sejamŉatendidas,ŉeŉqueŉseŉconsigaŉpromoverŉaŉreflexãoŉpositiva,ŉtantoŉdoŉponto
deŉ vistaŉ acadêmicoŉ eŉ pedagógico,ŉ comoŉ dasŉ experiênciasŉ deŉ visitantesŉ nos
parquesŉ eŉ espaçosŉ verdesŉ deŉ Teresinaŉ eŉ deŉ outrasŉ realidades.ŉ Deŉmodoŉmais
abrangente,ŉaindaŉseŉesperaŉqueŉoŉconteúdoŉgeradoŉpossaŉsensibilizarŉeŉinspirar
gestoresŉ públicosŉ eŉ tomadoresŉ deŉ decisões,ŉ associaçõesŉ comunitáriasŉ eŉ de
moradores,ŉprofissionaisŉdoŉturismoŉeŉoutrasŉinstâncias,ŉnaŉgestãoŉeŉqualificação
dessesŉ espaços,ŉ considerandoŉ oŉ desenvolvimentoŉ deŉ novasŉ possibilidadesŉ e
experiênciasŉdeŉvisitaçãoŉ.

ŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉOsŉautores.
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parques�de�Teresina

Oŉ projetoŉ "Visitaçãoŉ eŉ Interpretação
Ambientalŉ emŉ Parquesŉ Urbanosŉ de
Teresina-PI"ŉ foiŉ elaboradoŉ noŉ anoŉ de
2019ŉ imbuídoŉdaŉ intençãoŉemŉsuscitar
eŉ refletirŉ sobreŉ outrasŉ possibilidades
paraŉasŉpráticasŉdeŉlazerŉeŉvisitaçãoŉna
cidadeŉ deŉ Teresinaŉ atravésŉ deŉ seus
parquesŉeŉespaçosŉverdes.ŉTambémŉse
somouŉ aŉestaŉ vontade,ŉ aŉ necessidade
emŉ desenvolverŉ açõesŉ extensionistas
paraŉ oŉ cursoŉ deŉ bachareladoŉ em
Turismoŉ daŉ Universidadeŉ Estadualŉ do
Piauíŉ (UESPI)ŉ comoŉ instrumentoŉ de
formaçãoŉ plenaŉ eŉ atentaŉ aŉ realidade
social,ŉ culturalŉ eŉ ambientalŉ que
permeiaŉ aŉ cidadeŉ eŉ aŉ ofertaŉ de
contribuiçõesŉparaŉaŉsociedade.

Aŉ propostaŉ doŉ projetoŉ foiŉ criadaŉ a
partirŉ daŉ vivênciaŉ deŉ seusŉ docentes
proponentesŉnasŉáreasŉverdesŉurbanas
eŉoŉinteresseŉdeŉambosŉpeloŉcampoŉde
estudosŉ queŉ relacionaŉ oŉ turismo,ŉ os
ambientesŉ naturaisŉ eŉ aŉ participação
social.ŉApósŉaŉaprovaçãoŉdoŉmesmoŉno
editalŉ deŉ bolsasŉ deŉ extensão
PIBEU/UESPIŉ 2020-2021,ŉ aŉ equipeŉ do
primeiroŉ anoŉ deŉ atividadesŉ iniciouŉ as
açõesŉ deŉ planejamento,ŉ masŉ que
foramŉŉreelaboradasŉŉcomŉŉaŉchegadaŉeŉ

o�projeto

oŉagravamentoŉdaŉpandemiaŉdaŉCovid-
19ŉ eŉ asŉ suasŉ implicaçõesŉ higiênico-
sanitárias,ŉqueŉestabeleceramŉmedidas
deŉisolamentoŉeŉdistanciamentoŉsocial
eŉ queŉ culminouŉ noŉ fechamento
temporárioŉ dosŉ espaçosŉ públicos,
comoŉparquesŉeŉoutrasŉáreasŉverdes.

Então,ŉaŉpartirŉdeŉabrilŉdeŉ2020ŉaŉação
extensionistaŉ foiŉ redirecionada,
voltando-seŉaŉcriaçãoŉeŉpublicaçãoŉde
conteúdosŉ emŉ mídiasŉ digitais,ŉ em
vislumbreŉ aosŉ seusŉ objetivosŉ iniciais.
Assim,ŉ aŉ equipeŉ doŉ projetoŉ esteve
empenhadaŉ naŉ elaboraçãoŉ de
postagensŉprogramadasŉemŉdiferentes
assuntos,ŉ temáticasŉeŉ formatos,ŉoŉque
resultouŉ naŉ criaçãoŉ deŉ conteúdos
interpretativos,ŉinformativos,ŉcomemo-
rativosŉeŉexplicativosŉ(figuraŉ01).

Alémŉdasŉatividadesŉemŉmídiasŉsociais,
oŉ projetoŉ tambémŉ buscouŉ realizarŉ ou
participarŉ deŉ eventosŉ virtuais,ŉ como
rodasŉ deŉ conversa,ŉ naŉ perspectivaŉ de
atrair,ŉ manterŉ eŉ sensibilizarŉ oŉ público
noŉ tocanteŉ asŉ práticasŉ deŉ visitação,
comŉ destaqueŉ paraŉ aŉ interpretação
ambiental,ŉ eŉ aŉ conservaçãoŉ ambiental
nosŉparquesŉdeŉTeresina.

EMŉDOISŉANOSŉDEŉATUAÇÃO,ŉOŉPROJETOŉ"PARQUESŉDEŉTERESINA"
BUSCOUŉSENSIBILIZARŉOŉPÚBLICOŉSOBREŉAŉIMPORTÂNCIAŉDOS
PARQUESŉURBANOSŉEŉDEMAISŉÁREASŉVERDESŉDEŉTERESINAŉPOR

MEIOŉDASŉFERRAMENTASŉEŉATIVIDADESŉVIRTUAIS.

Autor:es�Antonio�Rafael�B.�de�Almeida;�Ana�Angélica�F.�Costa�
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Superadosŉ osŉ desafiosŉ eŉ limitações
existentesŉ naŉ execuçãoŉ deŉ sua
primeiraŉedição,ŉoŉprojetoŉfoiŉrenovado
emŉ 2021ŉ eŉ novamenteŉ postoŉ em
prática,ŉ agoraŉ comŉ seuŉ título
parcialmenteŉ alterado,ŉ abarcando
tambémŉ asŉ unidadesŉ deŉ conservação
inseridasŉ noŉ contextoŉ urbano,ŉ tendo
comoŉobjetivoŉgeralŉpromoverŉaçõesŉe
discussõesŉ voltadasŉ aoŉ usoŉ público
conscienteŉ emŉ parquesŉ urbanosŉ e
unidadesŉdeŉconservaçãoŉlocalizadas
noŉmunicípioŉdeŉTeresinaŉeŉregiãoŉde
entorno.ŉ

Paraŉ oŉ alcanceŉ deŉ seusŉ objetivos,ŉ e
comoŉmeioŉdeŉembasarŉ asŉ atividades,ŉ
ŉ oŉ projetoŉ adotouŉ osŉ seguintes
princípios/bases:ŉ i)ŉ oŉ usoŉ público
conscienteŉ eŉ democráticoŉ dos
parquesŉ urbanosŉ eŉ demaisŉ áreas
verdesŉŉconservadasŉŉdeŉŉTeresina-PI,

voltando-seŉ aŉ sensibilizaçãoŉ eŉ a
educaçãoŉambiental;ŉ ii)ŉ aŉ tecnologia
comoŉ suporteŉ ouŉ instrumento
mediadorŉparaŉestabelecerŉoŉcontato
comŉ oŉ público;ŉ iii)ŉ aŉ produçãoŉ de
conteúdosŉprópriosŉeŉaŉconstruçãoŉe
difusãoŉ deŉ conhecimento,ŉ e;ŉ iv)ŉ a
conscientizaçãoŉ eŉ aŉ transformação
socialŉatravésŉdoŉprojeto.

Paraŉaŉsuaŉexecução,ŉumaŉnovaŉequipe
deŉ discentes,ŉ sobŉ aŉ conduçãoŉ dos
professoresŉ Antonioŉ Rafaelŉ Almeida
(coordenador)ŉ eŉ Anaŉ Angélicaŉ Costa
(docenteŉ colaboradora),ŉ foi
sensibilizadaŉ eŉ capacitadaŉ paraŉ início
dasŉ atividadesŉ noŉ projetoŉ atravésŉ de
oficinasŉdeŉnivelamentoŉeŉcapacitação.
Foiŉaindaŉnesseŉmomentoŉinicialŉqueŉa
equipeŉ redesenhouŉ aŉ logomarcaŉ do
projetoŉ (figuraŉ 02)ŉ eŉ estabeleceuŉ o
desenvolvimentoŉdeŉnovasŉações.

Figura�01�-�Posts�de�apresentação�do�projeto�nas�mídias�sociais.�Fonte:�Parques�THE�(2020).
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Alémŉ daŉ continuidadeŉ nasŉ açõesŉ do
anoŉ anterior,ŉ comoŉ aŉ realizaçãoŉ de
pequenosŉ eventosŉ virtuais,ŉ aŉ segunda
ediçãoŉ doŉ projetoŉ inovouŉ aoŉ gerar
novosŉ produtos,ŉ aŉ exemploŉ daŉ oferta
doŉ cursoŉ deŉ Qualificaçãoŉ "Turismoŉ de
Natureza:ŉ conceitos,ŉ práticasŉ e
oportunidades",ŉ açãoŉ realizadaŉatravés
doŉ Centroŉ deŉ Formaçãoŉ de
Professoresŉ Antoninoŉ Freire/UESPIŉ e
queŉ culminouŉ naŉ realizaçãoŉ deŉ uma
aulaŉ abertaŉ tratandoŉ sobreŉ asŉ trilhas
deŉ longoŉ cursoŉ noŉ país.ŉ Aindaŉ nessa
edição,ŉbemŉcomoŉapósŉaoŉconclusão
formalŉ doŉ projeto,ŉ eŉ emŉ atençãoŉ aos
protocolosŉ sanitáriosŉ estabelecidos
peloŉ governoŉ estadualŉ eŉ pelaŉ UESPI,ŉ
ŉ docentesŉ eŉ alunosŉ envolvidos
puderamŉ realizarŉ visitasŉ de
reconhecimentoŉemŉalgunsŉparquesŉda
cidadeŉparaŉoŉregistroŉdeŉinformações
maisŉatuaisŉsobreŉeles.ŉAindaŉseŉsoma
aosŉ produtosŉ destaŉ ediçãoŉ a
elaboraçãoŉ eŉ publicaçãoŉ desteŉ livro-
guia,ŉ atividadeŉqueŉ encerraŉ oŉ cicloŉ de
doisŉanosŉdaŉaçãoŉextensionista.

Aŉseguir,ŉnoŉinfográficoŉ(infográficoŉ01),
éŉpossívelŉacompanharŉasŉetapasŉeŉos
marcosŉ principaisŉ naŉ execuçãoŉ da
açãoŉ extensionistaŉ duranteŉ osŉ 24
mesesŉ deŉ atividades,ŉ bemŉ comoŉ os
seusŉ principaisŉ resultadosŉ alcançados
eŉprodutosŉgerados.

Figura�02�-�Logomarca�do�projeto�Parques
de�Teresina.�Fonte:�Parques�THE�(2020).

PROJETO�DE�EXTENSÃO

Apósŉ isso,ŉ aŉ equipeŉ deŉ discentesŉ foi
divididaŉ porŉ temáticasŉ deŉ interesse
paraŉaŉconstrução,ŉemŉconjuntoŉcomŉa
coordenaçãoŉ doŉ projeto,ŉ deŉ umŉ novo
calendárioŉdeŉpostagensŉqueŉabarcava
aŉ publicaçãoŉ deŉ conteúdos
informativos,ŉcomemorativos,ŉinterpre-
tativosŉ eŉ tambémŉ deŉ conteúdos
especiais,ŉ aŉ exemploŉ deŉ podcasts,
vídeosŉ eŉ publicaçõesŉ doŉ tipo
perguntasŉ eŉ respostas.ŉ Dentreŉ as
principaisŉ atividadesŉ desenvolvidas
ŉ voltadasŉ aoŉ público-alvoŉ doŉ projetoŉ
ŉ estão:ŉ oŉ desenvolvimentoŉ de
conteúdosŉ paraŉ aŉ Semanaŉ deŉ Meio
Ambiente,ŉ aŉ participaçãoŉ noŉ evento
"UmŉdiaŉnoŉParque",ŉaŉparticipaçãoŉnaŉII
Celebraçãoŉ deŉ Áreasŉ Protegidasŉ da
Américaŉ Latinaŉ eŉ Caribe,ŉ alémŉ da
publicaçãoŉ deŉ trabalhosŉ científicos
(resumos)ŉemŉeventosŉacadêmicos.
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Aŉpartirŉdeŉfevereiro/21ŉiniciamos
umaŉnovaŉetapa,ŉcomŉnovos

objetivosŉeŉintegrantes.ŉEmŉmarço
realizamosŉnossaŉcapacitação.

Emŉnovembro/20ŉoŉprojetoŉorganizouŉ
aŉrodaŉdeŉconversaŉ"LazerŉeŉTurismo

emŉParquesŉUrbanos".
ŉ

nascimento

planejamento

Oŉprojetoŉnasceuŉnoŉanoŉdeŉ2019,
comŉaŉaprovaçãoŉnoŉedital
PIBEU/UESPIŉ2020-2021ŉeŉa
posteriorŉseleçãoŉdaŉequipe.

Comŉaŉemergênciaŉdaŉpandemiaŉda
Covid-19ŉnossasŉaçõesŉforam

redirecionadasŉparaŉoŉmundoŉvirtual.

Primeiras�ações

Emŉ2020,ŉdentreŉasŉprimeirasŉações
estiveramŉaŉcriaçãoŉdaŉnossaŉ

ŉlogomarcaŉeŉoŉdesenvolvimento
dasŉprimeirasŉpostagens.

ações�especiais

Desenvolvemosŉatividades
especiaisŉnaŉsemanaŉdoŉmeio

ambienteŉeŉnaŉcelebraçãoŉÁreas
ProtegidasŉdaŉAméricaŉLatina.

roda�de�conversa

um�novo�começo

nova�identidade
Evoluimosŉnossaŉidentidadeŉvisualŉe
trouxemosŉaŉrepresentaçãoŉdoŉangico

brancoŉparaŉaŉnossaŉlogomarca.

Produzimosŉalgunsŉmateriaisŉem
áudioŉ(podcasts)ŉcomŉentrevistas
comŉconvidadosŉeŉalgunsŉvídeos

curtos.

multimídia

publicações�

Duranteŉaŉexecuçãoŉdoŉprojetoŉos
seusŉmembrosŉpublicaram

trabalhosŉcientíficosŉemŉeventos,
comoŉoŉIIŉWebinárioŉInt.ŉdeŉTurismo.

conclusão

ŉApresentaçãoŉdoŉmemorialŉfinal
eŉdoŉresumoŉcientíficoŉnoŉIV

SeminárioŉPibeu/UESPI.

Fonte:ŉelaboraçãoŉprópriaŉ(2022).

�Infográfico�01.�Principais�ações�desenvolvidas�e�resultados�gerados�pelo�projeto�de
extensão�"Parques�THE".

Mobilizaçãoŉtotalŉde
11ŉdiscentes,ŉtrês
docentesŉeŉum
membroŉcolabora-
dorŉexterno.

Criaçãoŉeŉgestão
deŉdoisŉperfis
emŉmídiaŉsocial:
Instagramŉe
Youtube.ŉ

Elaboraçãoŉe
divulgaçãoŉde
+ŉdeŉŉ150ŉ
ŉpostsŉno
Instagram.ŉ

Realizaçãoŉdeŉ3
eventosŉvirtuaisŉ
eŉumŉcursoŉde
qualificação
profissional.

resultados�principais
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Asŉ áreasŉ verdesŉ urbanas,ŉ aŉ exemplo
dosŉ parques,ŉ dosŉ jardinsŉ públicosŉ e
dasŉpraças,ŉsomadasŉaindaŉasŉáreasŉde
proteçãoŉ eŉ asŉ unidadesŉ de
conservaçãoŉ urbanas,ŉ seŉ constituem
enquantoŉ importantesŉ espaçosŉ
ŉvoltadosŉaŉdiferentesŉusosŉeŉ funções,
aŉcomoŉaŉcontemplaçãoŉeŉaŉconserva-
çãoŉdaŉnatureza,ŉnoŉcontextoŉdasŉcida-
desŉ atuais.ŉ Paraŉ alémŉ dessesŉ papéis,
essesŉ espaçosŉ adquiremŉ cadaŉ vez
maisŉ relevânciaŉ eŉ auxiliamŉ paraŉ uma
convivênciaŉ maisŉ próxima,ŉ equilibrada
eŉsadiaŉentreŉaŉsociedadeŉeŉaŉnatureza.

Aŉ existênciaŉ eŉ aŉ manutençãoŉ dos
espaçosŉverdesŉŉemŉmeioŉaoŉambiente
citadinoŉ promovemŉ umŉ conjuntoŉ de
benefíciosŉaosŉseusŉhabitantesŉeŉpara
aŉcidadeŉ ŉ-ŉmuitasŉvezesŉafetadasŉpor
problemasŉ ouŉ conflitosŉ socioam-
bientaisŉ moderadosŉ ouŉ graves.ŉ Esses
benefíciosŉouŉvantagensŉsãoŉofertadas
porŉ essasŉ áreasŉ eŉ tambémŉ ŉ são
conhecidosŉ comoŉ serviços
ecossistêmicos,ŉ eŉ envolvemŉ a
distribuiçãoŉ deŉ serviçosŉ deŉ regulação,
provisãoŉ eŉ culturaisŉ (CICES,ŉ 2018).
Comoŉexemplosŉtem-seŉaŉmelhoriaŉda
qualidadeŉ ambiental,ŉ aŉ partirŉ da
reduçãoŉdosŉefeitosŉdaŉpoluiçãoŉvisual,ŉŉ

atmosféricaŉeŉsonora,ŉdaŉregulaçãoŉdo
climaŉ local,ŉ daŉ proteçãoŉ doŉ soloŉ eŉ de
nascentes,ŉ riosŉ eŉ córregosŉ eŉ ao
incentivoŉaoŉlazerŉdaŉŉpopulação.

Nessesŉ espaços,ŉ especialmenteŉ nos
parquesŉ urbanos,ŉ oŉ estímuloŉ ŉ à
recreaçãoŉeŉaoŉlazerŉsãoŉcadaŉvezŉmais
frequentesŉ eŉ desejáveis,ŉ afinalŉ aŉ visita
aŉ elesŉ seŉ traduzemŉ noŉ desfrute
momentâneoŉ deŉ umŉ ambienteŉ que
acolheŉ eŉ restaura,ŉ mesmoŉ estando
inseridoŉnaŉcidadeŉ"cinza"ŉeŉdegradada.
Assim,ŉaŉvisitaçãoŉrepresenta:

ELESŉESTÃOŉNOŉCOTIDIANOŉDEŉTODASŉASŉMÉDIASŉEŉGRANDES
CIDADESŉBRASILEIRAS,ŉMASŉSERÁŉQUEŉVOCÊŉCONSEGUIRIAŉDIZERŉO

QUEŉSÃOŉPARQUESŉURBANOSŉEŉAŉSUAŉRELEVÂNCIAŉPARAŉA
SOCIEDADEŉEŉPARAŉAŉCONSERVAÇÃOŉDAŉNATUREZA?

"a�possibilidade�de�respirar�ar�puro,
caminhar�em�contato�com�a�natureza�ou
mesmo�de�levar�as�crianças�para�brincar
em�um�ambiente�seguro�e�ao�ar�livre"
(FERNANDES;�HIGUCHI,�2017,�p.�25).

Dianteŉ disso,ŉ tambémŉ seŉ destacaŉ a
capacidadeŉ dosŉ parquesŉ urbanosŉ e
dosŉdemaisŉespaçosŉverdesŉabertosŉà
visitaçãoŉ emŉ geraremŉ bem-estar,
saúdeŉ eŉ qualidadeŉ deŉ vidaŉ aosŉ seus
usuários,ŉ através,ŉ porŉ exemplo,ŉ da
reparaçãoŉ dasŉ condiçõesŉ físicasŉ e
mentais;ŉ daŉ fugaŉ doŉ cotidiano
estressanteŉ doŉ trabalhoŉ eŉ deŉ suas
relações,ŉdoŉauxílioŉnoŉequilíbrioŉemo-ŉŉ

parque�urbano?
O�que�é�um

Autor:�Antonio�Rafael�B.�de�Almeida
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Asŉ atividadesŉ deŉ sensibilizaçãoŉ e
conscientizaçãoŉgeradasŉaŉpartirŉdaŉEA
tambémŉpodemŉconduzirŉaŉumŉcenário
deŉ maiorŉ aproximaçãoŉ eŉ participação
daŉpopulaçãoŉresidenteŉnasŉdecisõesŉeŉŉ
estratégiasŉŉdeŉconservaçãoŉambiental,ŉŉ

mediarŉconflitosŉeŉmotivarŉoŉpertenci-ŉ
ŉ mentoŉ eŉ aŉ valorizaçãoŉ dessasŉ áreas
nasŉcidades.ŉAssim,ŉrefletirŉsobreŉcomo
desenvolverŉ processosŉ formativos
continuadosŉ emŉ parquesŉ urbanos,
comoŉ emŉ outrasŉ tipologiasŉ deŉ áreas
verdes,ŉ auxiliamŉ naŉ buscaŉ pela
sustentabilidadeŉ eŉ pelaŉ conservação
doŉmeioŉambienteŉurbano.

Indoŉ além,ŉ osŉ parquesŉ eŉ demais
espaçosŉ verdesŉ estãoŉ cadaŉ vezŉ mais
integradosŉ aosŉ desafiosŉ impostos
pelasŉ mudançasŉ climáticas,ŉ bem
comoŉ aŉ necessáriaŉ açãoŉ frenteŉ a
prevençãoŉ eŉ aŉ diminuiçãoŉ dosŉ efeitos
deŉdesastresŉ ambientaisŉ eŉoŉ aumento
daŉresiliênciaŉurbana,ŉcomoŉdemonstra
osŉacordosŉinternacionaisŉemŉfavorŉdo
meioŉambienteŉeŉdaŉsociedade.ŉ

os�processos�por�meio�dos�quais�o
indivíduo�e�a�coletividade�constroem

valores�sociais,�conhecimentos,
habilidades,�atitudes�e�competências
voltadas�para�a�conservação�do�meio
ambiente,�bem�de�uso�comum�do�povo,
essencial�à�sadia�qualidade�de�vida�e
sua�sustentabilidade�(BRASIL,�1999)

cional,ŉ alémŉ deŉ agirŉ naŉ reflexãoŉ eŉ na
tomadaŉ deŉ consciênciaŉ sobreŉ a
conservaçãoŉ ambientalŉ (RAIMUNDO;
SARTI,ŉ2019).

Aliás,ŉ paraŉ alémŉ doŉ lazerŉ eŉ da
recreaçãoŉ emŉ si,ŉ osŉ parquesŉ urbanos
seŉ revelamŉ importantesŉ ambientes
paraŉ oŉ desenvolvimentoŉ deŉ práticas
pedagógicasŉ interdisciplinaresŉ aoŉ ar
livreŉ ŉ relacionadasŉ àŉ educação
ambientalŉ deŉ crianças,ŉ jovensŉ e
adultos.ŉ Aŉ educaçãoŉ ambientalŉ (EA)
podeŉ auxiliarŉ naŉ formaçãoŉ críticaŉ dos
indivíduosŉeŉnaŉsuaŉconsciênciaŉ sobre
asŉ desigualdadesŉ sociaisŉ eŉ os
desequilíbriosŉ naŉ relaçãoŉ sociedade-
natureza,ŉdesdeŉqueŉelaŉtenhaŉumŉviés
críticoŉ eŉ transformadorŉ (GUIMARÃES,
2012).ŉŉAŉPolíticaŉNacionalŉdeŉEducação
Ambiental,ŉaŉentendeŉcomo:

parque�urbano?
o�que�é�um

Figura�03�-�Parque�da�Cidade,�Teresina.
Fonte:�Almeida,�2022.
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Desdeŉ oŉ surgimentoŉ dosŉ parques
urbanosŉmodernos,ŉqueŉreportaŉasŉca-
pitaisŉindustriaisŉeuropeiasŉdosŉséculos
XVIIŉeŉXVIII,ŉeŉaŉposteriorŉdifusãoŉdesseŉŉ
modeloŉdeŉespaçoŉpúblicoŉparaŉoutras
cidadesŉ doŉ mundo,ŉ muitosŉ foram
aquelesŉ queŉ buscaramŉ compreender,
definirŉ eŉ interpretarŉ essaŉ particular
expressãoŉ doŉ verdeŉ noŉ contextoŉ da
cidade.ŉ Diversosŉ autores,ŉ porém,
relatamŉ aŉ dificuldadeŉ noŉ encontroŉ de
umaŉŉŉdefiniçãoŉŉŉqueŉŉosŉŉŉabarqueŉŉdeŉŉŉ

AGORAŉQUEŉVOCÊŉJÁŉSABEŉUMŉPOUCOŉSOBREŉASŉFUNÇÕESŉEŉA
IMPORTÂNCIAŉDESSESŉESPAÇOS,ŉCONTINUAMOSŉAŉPERGUNTAR:
MASŉAFINAL,ŉOŉQUEŉÉŉUMŉPARQUEŉURBANO?

Aŉ agendaŉ 2030,ŉ açãoŉ lideradaŉ pela
OrganizaçãoŉdasŉNaçõesŉUnidasŉ(ONU)
eŉqueŉ integraŉ 17ŉobjetivosŉglobaisŉ-ŉos
Objetivosŉ deŉ Desenvolvimento
Sustentável*ŉ (ODS),ŉ destaca,ŉ emŉ seu
objetivoŉ11,ŉaŉnecessidadeŉdeŉtornarŉas
cidadesŉ eŉ asŉ comunidadesŉ humanas
maisŉ inclusivas,ŉ seguras,ŉ resilientesŉ e
sustentáveis.(ONU,ŉ2015),ŉeŉosŉparques
eŉ osŉ espaçosŉ protegidosŉ urbanos
podemŉserŉmeiosŉparaŉessaŉconquista.

Aindaŉ conformeŉ aŉ referidaŉ agenda,ŉ o
acessoŉplenoŉaŉessesŉespaçosŉ temŉse
colocadoŉ comoŉ umŉ desafioŉ relevante
noŉ tocanteŉ aoŉ habitatŉ urbano.ŉ Para
alémŉ doŉ mencionadoŉ instrumento,ŉ a
reivindicaçãoŉdeŉacessoŉeŉvivênciaŉdos
espaçosŉŉŉŉpúblicosŉŉŉpelosŉŉŉŉdiferentesŉ

*Dentre�o�seu�conjunto�de�metas,�a
Agenda�2030�instituiu:

"Até�2030,�proporcionar�o�acesso
universal�a�espaços�públicos�seguros,
inclusivos,�acessíveis�e�verdes"�(ONU,
2015),�com�destaque�para�os�grupos

sociais�mais�vulneráveis.

parque�urbano?
o�que�é�um

atoresŉ sociaisŉ temŉ sidoŉ pautaŉ de
discussõesŉ eŉ medidasŉ queŉ buscamŉ a
(re)ocupaçãoŉ dasŉ cidadesŉ deŉ seus
espaçosŉ públicosŉ comoŉ garantiaŉ às
diferentesŉ formasŉ deŉ expressãoŉ eŉ a
multiculturalidadeŉ (PACHECO;
RAIMUNDO,ŉ2014).

modoŉ integral,ŉ considerandoŉ as
diferentesŉ característicasŉ eŉ dimensões
existentes.ŉ Éŉ certo,ŉ noŉ entanto,ŉ queŉ se
trataŉdeŉumaŉ tipologiaŉouŉcategoriaŉdo
espaçoŉlivreŉessencialŉaŉsociabilidadeŉe
aŉ "conjecturaŉ deŉ vidaŉ modernaŉ dos
habitantes"ŉ (MELO,ŉ etŉ al.,ŉ 2017),ŉ vida
estaŉ marcadaŉ porŉ desencontros,
conflitosŉeŉtensões.

Emŉ tempoŉ atual,ŉ Sakataŉ eŉ Macedoŉ os
compreendemŉŉcomoŉŉ"todoŉŉespaçoŉdeŉ
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usoŉpúblicoŉdestinadoŉàŉ recreaçãoŉde
massa,ŉ qualquerŉ queŉ sejaŉ oŉ seuŉ tipo,
capazŉ deŉ incorporarŉ intençõesŉ de
conservaçãoŉ eŉ cujaŉ estrutura
morfológicaŉéŉautossuficiente"ŉ(2010,ŉp.
14),ŉ sendoŉ ŉ estaŉ umaŉ dasŉ definições
maisŉaceitas.ŉNoŉâmbitoŉlegalŉbrasileiro,
oŉMinistérioŉdoŉMeioŉAmbienteŉ (MMA)
reconheceŉessaŉáreaŉcomoŉsendo:ŉ

parque�urbano?
o�que�é�um

envoltoŉpelaŉmalhaŉurbana,ŉabertosŉà
visitaçãoŉ pública,ŉ comŉ diferentes
feiçõesŉ eŉ formas,ŉ sobŉ algum
instrumentoŉ legalŉ deŉ implantaçãoŉ e
proteção,ŉ eŉ dispondoŉ deŉ estruturas,
serviçosŉeŉatrativosŉqueŉpermitamŉas
diferentesŉ práticasŉ eŉ usos
sustentáveisŉ pelaŉ populaçãoŉ eŉ por
visitantes.

Alémŉ doŉ próprioŉ termoŉ "parque
urbano",ŉ outrasŉ expressõesŉ têmŉ sido
utilizadasŉ paraŉ designarŉ asŉ áreas
verdesŉurbanasŉdirecionadasŉaoŉlazerŉe
aŉ contemplação,ŉ aŉ exemploŉ dos
parquesŉ ecológicosŉ ouŉ ambientais,
bosques,ŉŉŉŉŉjardinsŉŉŉŉpúblicos,ŉŉŉdentre

"Espaço�público�de�múltiplas�finalidades,
dentro�de�área�urbana�ou�periurbana,

com�predominância�de�atributos�naturais
e�cobertura�vegetal,�destinado�a�proteção

e�uso�sustentável�de�serviços
ecossistêmicos,�socialização,�lazer�ativo
e�contemplativo,�prática�de�esportes�e
atividades�econômicas,��recreativas�e
culturais�da�população�e�que�pode�ser
utilizado�para�educação�ambiental�e

pesquisa"�(MMA,�2021,�p.�17).

Porŉ acompanharŉ asŉ transformações
urbanas,ŉ osŉ parquesŉ estãoŉ sob
constanteŉ reconstruçãoŉ e
ressignificação.ŉ Sakataŉ eŉ Gonçalves
(2019)ŉ abordamŉ aŉ diversificaçãoŉ de
suasŉ estruturas,ŉ formasŉ eŉ feiçõesŉ eŉ a
maiorŉ atençãoŉ aosŉ apelosŉ de
conservaçãoŉ doŉ ambienteŉ aŉ partir
dessesŉ espaços,ŉ oŉ queŉ ampliaŉ oŉ seu
conceitoŉoriginal.

Nósŉ doŉ projetoŉ Parquesŉ deŉ Teresina,
entendemosŉ essasŉ áreasŉ comoŉ um
tipoŉŉŉŉparticularŉŉŉŉdeŉŉŉŉespaçoŉŉŉŉverdeŉ

Figura�04�-�Flores�no�Parque�Estação�da
Cidadania,�Teresina-PI.�Fonte:�Almeida,�2020.
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outras.ŉ Porém,ŉ apesarŉ deŉ suasŉ claras
contribuiçõesŉ àŉ cidade,ŉ éŉ válido
destacarŉ queŉ cadaŉ umaŉ das
nomenclaturasŉ listadasŉ acimaŉ traz
variaçõesŉ noŉ tocanteŉ aŉ compreensão
dasŉ funcionalidades,ŉ formas,ŉ usosŉ e
atividadesŉ atreladasŉ aŉ esses
ambientes.ŉ Paraŉ alémŉ dosŉ termos
nominados,ŉ seŉ somamŉ outrasŉ tipo-
logiasŉdeŉespaçosŉprotegidos,ŉcomoŉas
áreasŉ deŉ preservaçãoŉ permanente
(APP)ŉ eŉ asŉ unidadesŉ deŉ conservação
(UC),ŉ inseridosŉ ouŉ noŉ entornoŉ dos
adensamentosŉpopulacionaisŉurbanos.

Tambémŉseŉressaltaŉque,ŉassimŉŉcomo
aŉ própriaŉ cidade,ŉ queŉ seŉ mantémŉ em
constanteŉ reconstrução,ŉ osŉ parquesŉ e
áreasŉverdesŉurbanasŉtemŉpassadoŉpor
inúmerasŉ transformaçõesŉ eŉ hoje
carregamŉ umaŉ multiplicidadeŉ de
dinâmicas,ŉ estruturasŉ eŉ significados,
possuindoŉ umŉ conjuntoŉ amploŉ de
representações,ŉ formas,ŉ elementos,
simbolismosŉ eŉ vocações.ŉ Osŉ parques
linearesŉŉeŉosŉchamadosŉpocketŉparks
sãoŉexemplosŉumŉpoucoŉmaisŉrecentes
queŉmanifestamŉasŉnovasŉŉconcepçõesŉŉ

parque�urbano?
o�que�é�um

Em�nosso�glossário,�você�pode
conferir�as�definições�de�algumas

dessas�tipologias�de�áreas�verdes,�de
acordo�com�o�MMA.�São�elas:�bosque,

horto�florestal,�jardim�botânico,
jardim�zoológico�e�praças.

Dianteŉ dosŉ desafios,ŉ desencontros,
contradiçõesŉ eŉ agressõesŉ daŉ vida
citadinaŉ deŉ hoje,ŉ osŉ parquesŉ urbanosŉ
ŉ sãoŉ colocadosŉ comoŉ espaçosŉ de
restauraçãoŉ eŉ equilíbrio,ŉ garantidosŉ
ŉ pelaŉ reproduçãoŉ (emŉ microescala)
dosŉelementosŉdaŉnatureza,ŉ somadoŉàŉ
ŉdisposiçãoŉdeŉequipamentosŉdeŉ lazer,
recreação,ŉ descansoŉ e,ŉ comoŉ jáŉ visto,
deŉestruturasŉeŉ instrumentosŉvoltados
àŉsensibilizaçãoŉeŉeducaçãoŉambiental.

Noŉentanto,ŉ aŉ leituraŉcríticaŉeŉ reflexiva
sobreŉelesŉevidenciaŉasŉproblemáticas
socioambientaisŉ aliŉ estabelecidasŉ ou
aprofundadas.ŉ Portanto,ŉ éŉ também
precisoŉ considerarŉ asŉ divergênciaŉ de
forças,ŉ osŉ interessesŉ eŉ asŉ disputas
instauradas,ŉ bemŉ como,ŉ refletir,ŉ por
exemplo,ŉ sobreŉ aŉ negaçãoŉ dos
espaçosŉŉŉŉverdesŉŉŉŉdeŉŉŉlazerŉŉŉŉaŉŉŉparteŉ

Os�pocket�parks,�de�acordo�com
Hannes�(2016),�surgiram�na�cidade�de
Nova�Iorque,�no�ano�de�1967,�e�foi
caracterizado�por�sua�diminuta

dimensão,�seu�local�de�implantação
(diante�de�corredores�ou�avenidas�de

grande�circulação�de�pessoas�e
carros)�e�sua�função�de�descanso�e

de�oferta�de�tranquilidade.

urbanísticasŉ eŉ paisagísticasŉ impostas
pelaŉ (sobre)vivênciaŉ naŉ urbeŉ no
contextoŉ dasŉ cidades
contemporâneas.ŉ
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significativaŉ daŉ população,ŉ aŉ violência
urbanaŉqueŉ assolaŉ osŉ usuáriosŉdesses
equipamentosŉ eŉ deŉ outrasŉ áreasŉ das
cidades.ŉ Tambémŉ fazŉ parteŉ do
repensarŉ aŉ vidaŉ urbana,ŉ considerando
todasŉ asŉ suasŉ possibilidades,ŉ tensõesŉ
ŉ eŉ complexidades,ŉ aŉ compreensãoŉ a
respeitoŉ dosŉ mecanismosŉ eŉ dos
processosŉ deŉ apropriaçãoŉ dos
espaçosŉpúblicosŉverdesŉpelosŉgrupos
hegemônicosŉ através,ŉ porŉ exemplo,
dasŉpolíticasŉdeŉ concessãoŉdaŉ gestão
àŉ iniciativaŉ privadaŉ eŉ deŉ ações
especulativas,ŉasŉpráticasŉemergentes,
dentreŉ outrosŉ temasŉ queŉ seŉ fazem
necessáriosŉparaŉaŉcompreensãoŉplena
dessesŉ espaçosŉ enquantoŉ cenárioŉ de
potencialidades,ŉconflitosŉeŉ interesses
escusos.

Aoŉ refletirŉ acercaŉ dosŉ usosŉ eŉ das
contradiçõesŉ instauradasŉnosŉparques
eŉespaçosŉvegetadosŉurbanosŉseŉpode
revelarŉ novosŉ significados,ŉ ampliarŉ os
meiosŉ democráticos,ŉ pluraisŉ e
sustentáveisŉ deŉ inclusãoŉ e
participaçãoŉ social.ŉ Aŉ partirŉ deŉ uma
compreensãoŉintegralŉdissoŉseŉpoderáŉŉ
estabelecerŉ condiçõesŉ paraŉ oŉ
ŉdesenvolvimentoŉdeŉaçõesŉvoltadasŉà
formaçãoŉ eŉ conscientizaçãoŉ sobreŉ o
ambiente,ŉ deŉ incentivoŉ àsŉ expressões
culturaisŉ locais,ŉ dosŉ meiosŉ de
convivênciaŉ eŉ conservaçãoŉ da
naturezaŉ urbanaŉ e,ŉ atéŉ mesmo,ŉ de
meiosŉ deŉ geraçãoŉ eŉ distribuiçãoŉ de
ganhosŉ econômicosŉ paraŉ as
populaçõesŉdeŉentorno.

parque�urbano?
o�que�é�um

Aliás,ŉ noŉ Brasilŉ váriosŉ movimentosŉ ou
gruposŉorganizadosŉdaŉsociedadeŉcivil,
emŉdiálogoŉ diretoŉ comŉpesquisadores
eŉ centrosŉ deŉ pesquisa
interdisciplinaresŉ eŉ atividades
universitáriasŉ deŉ extensão,ŉ temŉ agido
paraŉ aŉ promoçãoŉ deŉ açõesŉ emŉ torno
daŉ permanênciaŉ eŉ daŉ valorizaçãoŉ de
parques,ŉŉŉpraçasŉŉŉeŉŉŉoutrosŉŉŉespaçosŉ

Que�tal�pesquisar�sobre�os�grupos
organizados�que�buscam�dialogar�e

intervir�para�reposicionar�os
espaços�verdes�em�termos�da

participação�social�e�conservação
ambiental�em�sua�cidade�ou�bairro?

Figura�05.�Parque�das�Crianças,�Teresina.
Fonte:�Almeida,�2022.
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tosŉ queŉ embasemŉ eŉ justifiquemŉ o
destaqueŉ dadoŉ paraŉ osŉ espaços
vegetadosŉ dasŉ nossasŉ cidades,ŉ com
ênfaseŉ nosŉ parquesŉ urbanos,ŉ em
consideraçãoŉ aosŉ seusŉprincipaisŉ usos,
aŉgeraçãoŉdeŉbenefíciosŉeŉosŉconflitosŉe
asŉcontradiçõesŉqueŉosŉpermeiam.ŉIndo
umŉ poucoŉ além,ŉ tambémŉ foiŉ deŉ nossa
intençãoŉpossibilitarŉoŉolharŉcríticoŉque
envolveŉ aŉ existênciaŉ eŉ aŉ permanência
dosŉespaçosŉpúblicosŉnasŉcidadesŉeŉde
relatarŉ brevementeŉ aŉ importânciaŉ de
movimentosŉ ativosŉ eŉ atuantesŉ emŉ sua
ocupaçãoŉconscienteŉeŉdemocrática.

Naŉpróximaŉseção,ŉdiscutiremosŉcomoŉo
turismoŉ temŉ seŉ estabelecidoŉ (eŉ como
poderiaŉ melhorŉ seŉ estabelecer)ŉ nas
áreasŉ verdesŉcitadinasŉeŉdeŉqueŉ forma
asŉ experiênciasŉ deŉ visitaçãoŉ podem
auxiliarŉnaŉpromoçãoŉdeŉnovasŉpráticas
oferecidasŉ porŉ essesŉ espaçosŉ paraŉ a
coletividadeŉ eŉ paraŉ aŉ conservaçãoŉ da
naturezaŉurbana.

verdesŉ urbanosŉ -ŉ muitasŉ vezes
ameaçadosŉ peloŉ avançoŉ desordenado
daŉ urbanizaçãoŉ eŉ daŉ especulação
imobiliária,ŉpelaŉviolência,ŉporŉinvasões,
pelaŉ ineficiênciaŉ daŉ gestãoŉpúblicaŉ ou
porŉ outrasŉ problemáticas
socioambientais.ŉ Dentreŉ asŉ pautas
defendidasŉ porŉ elesŉ estãoŉ o
fortalecimentoŉdessasŉáreasŉŉenquanto
espaçosŉ públicosŉ eŉ que,ŉ portanto,
devemŉ primarŉ peloŉ bem-viver,
acessibilidade,ŉ diversidadeŉ eŉ a
coexistênciaŉ eŉ oŉ diálogoŉ entreŉ osŉ
ŉ públicos;ŉ asŉ necessáriasŉ açõesŉ de
recuperaçãoŉeŉconservaçãoŉambiental
eŉ ecológica,ŉ oŉ respeitoŉ aosŉ bens,
patrimôniosŉeŉmanifestações,ŉ inclusive
asŉdeŉcunhoŉreligioso,ŉaliŉpresentesŉeŉa
reocupaçãoŉ criativaŉ eŉ consciente
dessasŉ áreasŉ verdesŉ pelosŉmoradores
eŉporŉvisitantes.

Emŉ resumo,ŉ buscamosŉ responderŉ a
questãoŉ inicialŉ lançadaŉ (oŉ queŉ éŉ um
parqueŉurbano?)ŉeŉapresentarŉelemen-ŉŉ

parque�urbano?
o�que�é�um

Figura�06�-�Parque�Lagoas�do�Norte,�Teresina�-�PI.�Fonte:�Almeida,�2019.
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patrimônioŉ florísticoŉdoŉpaís,ŉ acessível
aoŉ público,ŉ noŉ todoŉ ouŉ emŉ parte,
servindoŉàŉeducação,ŉàŉcultura,ŉaoŉlazer
eŉàŉconservaçãoŉdoŉmeioŉambiente.

JARDIMŉZOOLÓGICO:ŉEmpreendimen-
toŉ deŉ pessoaŉ jurídica,ŉ constituídoŉ de
coleçãoŉdeŉanimaisŉsilvestresŉmantidos
vivosŉ emŉ cativeiroŉ ouŉ em
semiliberdadeŉ eŉ expostosŉ àŉ visitação
pública,ŉ paraŉ atenderŉ aŉ finalidades
científicas,ŉ conservacionistas,
educativasŉ eŉ socioculturais,ŉ conforme
dispostoŉ naŉ Leiŉ nºŉ 7.173/1983ŉ e
InstruçãoŉNormativaŉIBAMAŉnºŉ07/2015.

PRAÇA:ŉ Espaçoŉ públicoŉ deŉ livre
circulaçãoŉ dentroŉ deŉ áreaŉ urbanaŉ e
periurbana,ŉ destinadoŉ aŉ convivência,
recreação,ŉ atividadesŉ econômicasŉ e
culturais,ŉ queŉ geralmenteŉ dispõeŉ de
mobiliárioŉ urbano,ŉ equipamentosŉ de
lazer,ŉ arborizaçãoŉ eŉ permeabilidade.
Estãoŉ incluídosŉ nestaŉ tipologiaŉ largos,
quintas,ŉjardinsŉeŉsimilares.

Listamosŉ aquiŉ asŉ definições
apresentadasŉ peloŉ Ministérioŉ doŉMeio
Ambienteŉ (MMA)ŉ noŉ âmbitoŉ do
Programaŉ Cidadesŉ +ŉ Verdesŉ (MMA,
2021),ŉ aindaŉ queŉ reconheçamosŉ que
possamŉ existirŉ conceitosŉ eŉ definições
maisŉpertinentes*:

BOSQUE:ŉ Espaçoŉ públicoŉ com
remanescenteŉ florestalŉ com
predominânciaŉdeŉatributosŉnaturaisŉe
coberturaŉ vegetalŉ arbóreaŉ e/ou
arbustiva,ŉ destinadoŉaŉproteçãoŉeŉuso
sustentávelŉ deŉ serviços
ecossistêmicos,ŉ socialização,ŉ lazer
ativoŉ eŉ contemplativo,ŉ atividades
recreativasŉeŉculturaisŉdaŉpopulaçãoŉe
queŉpodeŉserŉ utilizadoŉparaŉeducação
ambientalŉeŉpesquisa.

HORTOŉ FLORESTAL:ŉ Áreaŉ verde
destinadaŉ àŉ recreação,ŉ educação
ambiental,ŉ pesquisa,ŉ produçãoŉ de
mudas,ŉ multiplicaçãoŉ deŉ espécies
florestais,ŉ instruçãoŉ sobreŉ botânicaŉ e
divulgaçãoŉ deŉ conhecimentosŉ sobre
plantas.

JARDIMŉ BOTÂNICO:ŉ Áreaŉ protegida,
constituídaŉ noŉ seuŉ todoŉ ouŉ emŉ parte,
porŉ coleçõesŉ deŉ plantasŉ vivas
cientificamenteŉ reconhecidas,
organizadas,ŉ documentadasŉ e
identificadas,ŉ comŉ aŉ finalidadeŉ de
estudo,ŉpesquisaŉeŉdocumentaçãoŉdoŉ

GLOSSÁRIO

*Este� glossário� não� pretende� limitar
perspectivas� emergentes� e� outras
concepções� a� respeito� das� diferentes
tipologias� de� espaços� verdes� urbanos,
busca�apenas�situar�o� leitor�a�respeito�do
entendimento� legal,� no� âmbito� brasileiro,
sobre�cada�um�desses�espaços.

parque�urbano?
o�que�é�um
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sãoŉ inseridosŉ emŉ roteirosŉ eŉ progra-
maçõesŉvoltadasŉàŉvisitaçãoŉturística.

Aŉ experiênciaŉ turísticaŉ emŉ parquesŉ e
demaisŉ ambientesŉ verdesŉ urbanos
permiteŉ aŉ contemplaçãoŉ eŉ a
valorizaçãoŉ daŉ paisagemŉ deŉ uma
cidadeŉ eŉ dosŉ fragmentosŉ naturais
aindaŉ conservadosŉ deŉ seuŉ bioma
original.ŉ Maisŉ queŉ isso,ŉ aŉ aproximação
doŉ turistaŉ aoŉ verdeŉ possibilitaŉ o
desenvolvimentoŉ dasŉ maisŉ diferentes
práticasŉ -ŉ recreativas,ŉ desportivas,ŉ
ŉ culturaisŉ eŉ educacionaisŉ -ŉ aoŉ arŉ livre,
permitindo,ŉ sobretudo,ŉ aŉ realŉ vivência,
interaçãoŉeŉvaloraçãoŉdessesŉespaços
eŉdaŉcidadeŉcomoŉumŉtodo.

Oŉ interesseŉ emŉ conhecerŉ novos
destinosŉ eŉ paisagens,ŉ respirarŉ novos
aresŉ eŉ vivenciarŉ diferentesŉ culturasŉ
ŉ nosŉ ajudaŉ aŉ compreender,ŉ em
conjuntoŉ aŉ outrasŉ condicionantes,
muitoŉ sobreŉ oŉ lugarŉ privilegiadoŉ em
queŉ oŉ turismoŉ seŉ encontraŉ dentreŉ as
experiênciasŉsociaisŉeŉdeŉconsumoŉno
mundoŉ emŉ queŉ vivemos.ŉ ŉ Aŉ partir
desseŉ lógica,ŉ osŉespaçosŉ-ŉ sejamŉeles
urbanos,ŉruraisŉouŉnaturaisŉ-ŉseŉvoltam,
atravésŉ deŉ investimentosŉ em
planejamento,ŉestrutura,ŉqualificaçãoŉe
marketing,ŉ aoŉ recebimentoŉ doŉ fluxo
contínuoŉdeŉvisitantesŉeŉturistas.

Noŉ casoŉ dosŉ parquesŉ urbanos,ŉ a
combinaçãoŉ entreŉ osŉ apelosŉ à
conservaçãoŉ ambiental,ŉ osŉ fatores
estéticosŉ eŉ histórico-culturais,ŉ as
funcionalidadesŉ eŉ osŉ equipamentos
diversosŉ existentesŉ possibilitaŉ não
somenteŉaŉpresençaŉdosŉmoradoresŉda
cidade,ŉ masŉ promove,ŉ emŉ muitasŉ si-
tuações,ŉaŉatratividadeŉdessesŉ lugares
paraŉ turistasŉeŉvisitantesŉ(LEITE;ŉHENZ,
2018).ŉ Nesseŉ sentido,ŉ essesŉ parques
passamŉaŉcompor,ŉagregadosŉaŉoutros
elementosŉeŉatividadesŉdeŉinteresse,ŉa
ofertaŉturísticaŉdasŉcidadesŉ(sobretudo
dasŉmédiasŉŉŉeŉŉŉgrandes),ŉŉŉe,ŉŉportanto,ŉ

parques�urbanos
Pensando�o�turismo�nos

Pense�agora�em�algumas�cidades�do
Brasil�e�de�outras�partes�do�mundo
que�você�já�visitou�ou�gostaria�de
conhecer.�Após�essa�curta�reflexão,
certamente�você�encontrará�uma�ou
mais�áreas�verdes,�como�parques,
bosques,�unidades�de�conservação�
�ou�jardins�botânicos,�que�conheceu
ou�poderá�conhecer�durante�a�sua

estada.

Autor:�Antonio�Rafael�B.�de�Almeida
CADAŉVEZŉMAIS,ŉPARQUESŉEŉESPAÇOSŉVERDESŉURBANOSŉŉFIGURAM
NOŉIMAGINÁRIOŉDEŉVISITANTESŉEŉTURISTAS,ŉQUEŉOSŉINTEGRAMŉEM
SEUSŉROTEIROSŉEŉPROGRAMAÇÕESŉDEŉVIAGEM,ŉŉCRIANDOŉNOVASŉE

VIRTUOSASŉPOSSIBILIDADESŉDEŉEXPERIÊNCIASŉDEŉVISITAÇÃO.
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Noŉ contextoŉ relatado,ŉ oŉ ŉ turismo
urbano,ŉouŉseja,ŉàquelaŉmodalidadeŉde
visitaçãoŉ desenvolvidaŉ aŉ partirŉ do
ambienteŉ eŉ dosŉ elementosŉ citadinos,
podeŉ seŉ integrarŉ osŉ princípiosŉ e
atividadesŉdoŉecoturismoŉ-ŉsegmento
tradicionalmenteŉ embasadoŉ emŉ áreas
naturaisŉ conservadasŉ deŉ grandes
dimensões,ŉ apeloŉ cênicoŉ eŉ ŉ variedade
daŉvidaŉselvagemŉe,ŉemŉgeral,ŉdistantes
dosŉ grandesŉ adensamentos
populacionais.ŉ Assim,ŉ ŉ aŉ suaŉ práticaŉ
ŉtemŉseŉcolocadoŉcomoŉalternativaŉde
imersãoŉ aosŉ fragmentosŉ verdes
existentesŉ nasŉ cidadesŉ eŉ emŉ seus
entornos.

Dianteŉ doŉ apresentadoŉ acima,ŉ o
"ecoturismoŉ urbano",ŉ vertenteŉ ainda
poucoŉ difundidaŉ noŉ país,ŉ redireciona
paraŉparques,ŉflorestasŉurbanas,ŉjardins
públicosŉ eŉ outrasŉ tipologiasŉ de
espaçosŉverdesŉdasŉmédiasŉeŉgrandes
cidadesŉ asŉ atividadesŉ deŉ visitação
(SANTOS;ŉ SILVA,ŉ 2017).ŉ Oŉ ecoturismo
desenvolvidoŉ emŉ áreasŉ próximasŉ ou
imersasŉaoŉambienteŉurbanoŉfavoreceŉ

Confira�mais�sobre�os�aspectos
conceituais�do�ecoturismo

aŉ aproximaçãoŉ comŉ osŉ polos
emissoresŉ deŉ visitantes/turistas,ŉ bem
comoŉpossibilitaŉoŉ aproveitamentoŉde
estruturasŉ eŉ serviçosŉ jáŉ existentesŉ e
induzŉnovosŉusosŉeŉ aŉpermanênciaŉdo
verdeŉ citadino.ŉ Paraŉ isto,ŉ aŉ prática
(eco)turísticaŉ noŉ espaçoŉ urbano,ŉ em
contrapontoŉ aoŉ turismoŉ convencional
(tambémŉŉŉdesignadoŉŉŉdeŉŉŉturismoŉŉdeŉ

parques�urbanos
Pensando�o�turismo�nos

Para� além� do� ecoturismo,� outras
expressões�ou�modalidades�turísticas
podem�ser�evocadas�na�relação�entre
parques� urbanos� e� áreas� verdes� e� a
visitação� turística.� O� turismo� de
jardins,� por� exemplo,� é� um� nicho
emergente��que���promove��o���poten-
cial�histórico,�científico�e�educativo�de�

jardins� públicos� para� proporcionar�
� experiências,� descobertas� e
sensações�através�da�contemplação�e
da� interação� dos� indivíduos� com� os
seus�elementos�constitutivos,�e�assim,���
suscitar� e/ou� ampliar� conhecimentos
e� aprendizados� a� quem� o� pratica
(PAIVA;�SOUSA;�CARCAUD,�2020).

Figura�07�-�Trecho�de�trilha,�Parque�das
Crianças,�Teresina.�Fonte:�Almeida,�2022.
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massa),ŉ tendeŉ aŉ estáŉ assentadaŉ nas
orientaçõesŉ eŉ nosŉ valoresŉ comunsŉ ao
ecoturismoŉ tradicionalmenteŉ já
estabelecido.ŉ Desteŉ modo,ŉ as
experiênciasŉ deŉ visitaçãoŉ promovidasŉ
ŉ pelosŉ operadoresŉ eŉ profissionais
devemŉ seŉ pautarŉ pelaŉ conservação
ambiental,ŉ pelaŉ participaçãoŉ comuni-
táriaŉeŉpelaŉconscientizaçãoŉaŉpartirŉda
educaçãoŉ eŉ daŉ interpretaçãoŉ da
naturezaŉeŉdaŉculturaŉŉ-ŉpilaresŉcomuns
noŉ entendimentoŉ eŉ dosŉ conceitosŉ de
ecoturismoŉ(WEARING;ŉNEIL,ŉ2014).

Ferramentaŉ deŉ suporteŉ àŉ visitação
ecoturísticaŉ eŉ àsŉ práticasŉ pedagó-
gicasŉnoŉambienteŉnatural,ŉeŉ integrada
aosŉconceitosŉeŉpráticasŉdaŉeducaçãoŉ

ambiental,ŉ aŉ interpretaçãoŉ ambiental*
assumeŉ aquiŉ umŉ papelŉ fundamental
paraŉ queŉ aŉ estadaŉ emŉ umŉ ambiente
naturalŉconsigaŉrevelarŉosŉseusŉvalores
constitutivosŉeŉintrínsecos.ŉOŉesquemaŉŉ
aŉseguirŉ(infográficoŉ02)ŉapresentaŉum
poucoŉ maisŉ sobreŉ essaŉ estratégia
voltadaŉàŉtomadaŉdeŉconsciência.

Aŉ interpretaçãoŉ ambientalŉ podeŉ ser
compreendidaŉ enquantoŉ umŉ conjunto
amploŉ eŉ sinérgicoŉ deŉ estratégiasŉ e
recursosŉ queŉ permitemŉ aŉ melhor
comunicaçãoŉdosŉelementos,ŉatributos
eŉ processosŉ naturaisŉ eŉ antrópicosŉ -
aquelesŉmotivadosŉ pelaŉ açãoŉ humana
-ŉ queŉ envolvemŉ oŉ ambienteŉ visitado,
visandoŉŉŉŉŉŉaŉŉŉŉŉŉsensibilizaçãoŉŉŉŉŉeŉŉŉŉŉŉŉaŉ

INTERPRETAÇÃOŉAMBIENTAL

Éŉumaŉmeioŉdeŉrepresentar
aŉlinguagemŉdaŉnatureza,ŉos
processosŉnaturais,ŉaŉinter-
relaçãoŉentreŉoŉhomemŉeŉa
natureza,ŉ deŉ maneiraŉ que
osŉ visitantesŉ possam
compreenderŉ eŉ valorizarŉ o
ambienteŉ eŉ aŉ culturaŉ local
(MMA,ŉ2006)

o�que�é...
Oŉ autorŉ americano
Freemanŉ Tildenŉ foiŉ o
pioneiroŉ emŉ sua
definição,ŉnoŉanoŉdeŉ1957,
comŉ oŉ lançamentoŉ do
livroŉ "Interpretingŉ our
Heritage";ŉ eleŉ também
apresentouŉ seis
princípiosŉ fundamentais
daŉinterpretação

o�começo... os�pilares...
DeŉacordoŉcomŉoŉICMBio
(2018),ŉ aŉ prática
interpretativaŉ deveŉ está
baseadaŉ noŉ conheci-
mentoŉ sobreŉ os
recursos,ŉ oŉ conheci-
mentoŉdoŉpúblico-alvoŉe
osŉ meiosŉ apropriados
paraŉ oŉ seu
desenvolvimento.

Paraŉsaberŉmais:ŉICMBIO,ŉInterpretaçãoŉambientalŉnasŉunidadesŉdeŉconservação
federais.ŉAntonioŉCesarŉCaetanoŉ[etŉal.]ŉŉ(Orgs.)ŉ–ŉ[S.l.]:ŉICMBio,ŉ2018.

Infográfico�02�-�Interpretação�ambiental.
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Quais�aspectos�da�natureza�e�da
cultura�podem�ser�interpretados�numa
atividade�ao�ar�livre,�como�uma�trilha?

São�inúmeras�as�possibilidades�de
observação,�interação�e�interpretação

do�ambiente�natural�e�cultural.
Dentre�elas:

Aspectos�climáticos,�comportamentos
e�evidências�da�fauna�selvagem,

elementos�e�usos�da�flora,
singularidades�das�paisagens,�feições

da�geodiversidade,�registros
arqueológicos,�corpos�celestes,�outros
fenômenos�naturais�e�bens�culturais

materiais�e�imateriais.

conscientizaçãoŉ doŉ indivíduo,ŉ alémŉ de
ser,ŉ conformeŉ Raimundoŉ etŉ al.ŉ (2019)
apresentam,ŉ umaŉ oportunidadeŉ para
suscitarŉ aŉ percepçãoŉ ambientalŉ e
assimilaçãoŉ deŉ conhecimentosŉ por
parteŉ dosŉ usuários.ŉ Nasŉ palavrasŉ de
Moreiraŉŉŉ(2014,ŉŉp.ŉŉ79),ŉŉŉpeloŉŉŉseuŉŉviésŉ

educativo,ŉaŉsuaŉpráticaŉ "deveŉtraduzir
deŉ maneiraŉ atrativaŉ eŉ compreensível
osŉ significadosŉ doŉ patrimônioŉ natural
deŉ umaŉ área",ŉ comŉ oŉ usoŉ deŉ meios
interpretativosŉdiversosŉeŉintegrados.ŉA
existênciaŉ eŉ oŉ bomŉ estadoŉ de
conservaçãoŉ dasŉ estruturasŉ físicas
(comoŉ trilhas,ŉ ciclovias,ŉ sinalizaçãoŉ e
espaçosŉ deŉ acolhimentoŉ aos
visitantes),ŉ dosŉ equipamentosŉ e,ŉ até
mesmo,ŉ dosŉ recursosŉ tecnológicos
tambémŉ podemŉ oportunizarŉ aos
visitantesŉ experiênciasŉ plenas,
elucidativasŉ eŉ marcantesŉ emŉmeioŉ ao
verdeŉcitadino.ŉNaŉfiguraŉabaixoŉ(figura
08)ŉ sãoŉ ilustradosŉ algunsŉ dos
principaisŉ meiosŉ interpretativos
tratadosŉporŉMoreiraŉ(2014).

Aindaŉnoŉcontextoŉdaŉinterpretaçãoŉdo
ambiente,ŉ aŉ atuaçãoŉ deŉ profissional
específico,ŉ aŉ exemploŉ doŉ monitor
ambiental*,ŉdoŉguiaŉdeŉturismo*ŉouŉdo
condutorŉ deŉ visitantes*,ŉ assimŉ como
deŉ outrosŉ profissionais,ŉ auxiliaŉ no
processoŉ deŉ interaçãoŉ comŉ oŉmeioŉ e
naŉŉtraduçãoŉŉdosŉelementosŉŉdoŉŉclima,ŉ

�Sinalização
indicativa�e
interpretativa

Trilhas
guiadas

Publicações
impressas

Trilhas
autoguiadas

Recursos
audiovisuais

Passeios�não
motorizados

Figura�08�-�Meios�Interpretativos.
Fonte:�elaboração�própria,�baseado�em�Moreira�(2014).�
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daŉpaisagem,ŉdaŉcultura,ŉbemŉcomoŉda
bioŉ eŉ daŉ geodiversidadeŉ existentesŉ e
dosŉ processosŉ naturaisŉ estabelecidos
emŉumaŉáreaŉeŉaindaŉtornaŉaŉatividade
deŉ campoŉ maisŉ seguraŉ eŉ controlada.ŉ
ŉ Porém,ŉ mesmoŉ comŉ suasŉ evidentes
contribuições,ŉnoŉBrasilŉaindaŉsãoŉ raros
osŉparquesŉurbanosŉqueŉoferecemŉeste
tipoŉ deŉ serviçoŉ deŉmodoŉ contínuoŉ aos
moradoresŉeŉaosŉturistas.

Éŉ importanteŉ lembrarŉ queŉ aŉ atuação
dosŉ profissionaisŉ mencionadosŉ nesse
texto,ŉ alémŉdeŉ seusŉ efeitosŉpositivosŉ à
visitaçãoŉ emŉ si,ŉ tambémŉ promoveŉ a
ocupaçãoŉ eŉ aŉ geraçãoŉ eŉ aŉ distribuição
deŉ rendaŉ localmente,ŉ comŉ destaque
paraŉ aŉ inserçãoŉ deŉ jovensŉ de
comunidadesŉadjacentesŉemŉatividades
deŉmonitoriaŉeŉdeŉconduçãoŉturística.

Você�sabia�que�vários�projetos
sociais�se�dedicam�a�capacitar

jovens�e�adultos�para�a�atuação�em
atividades�de�monitoria�ou�condução
turística?�Além�disso,�instituições�de
ensino�técnico�e�superior�oferecem
formações�nas�áreas�do�turismo,�da
gestão�e�da�educação�ambiental�e
que�podem�conduzir�a�importantes
avanços�na�gestão�da�visitação�e�do

uso�público.

Apesarŉdasŉvantagensŉ(nãoŉsomenteŉas
econômicas,ŉ masŉ tambémŉ emŉ termos
daŉconservaçãoŉambientalŉeŉdoŉenvolvi-

mentoŉ social),ŉ nãoŉpodemosŉomitirŉos
efeitosŉindesejadosŉ(ouŉnãoŉtotalmente
previstos)ŉ queŉ aŉ práticaŉ turísticaŉ ou
ecoturística,ŉ assimŉ comoŉ qualquer
outraŉ modalidadeŉ deŉ visitação,ŉ pode
gerarŉouŉpotencializar.ŉNesseŉsentido,ŉé
precisoŉ seŉ distanciarŉ deŉ propostasŉ e
experiênciasŉ turísticasŉ predatóriasŉ e
massivas,ŉ ouŉ seja,ŉ aquelasŉ queŉ se
baseiamŉaŉpartirŉ deŉdiferentesŉ formas
deŉ exploraçãoŉ dasŉ pessoasŉ eŉ dos
recursosŉnaturais,ŉassimŉcomoŉdasŉque
privilegiamŉ somenteŉ osŉ interessesŉ de
gruposŉhegemônicos,ŉcomoŉasŉgrandes
entidadesŉempresariais.

Entende-se,ŉ destaŉ forma,ŉ queŉ a
associaçãoŉ entreŉ osŉ parques
ambientaisŉ urbanosŉ eŉ oŉ turismoŉpode
seŉ voltarŉ àŉ coletividadeŉ eŉ aŉ "elevarŉ os
cidadãosŉ numaŉ perspectivaŉ crítica,
criativaŉ eŉ libertadoraŉ nessesŉ eŉdesses
espaçosŉ públicosŉ daŉ cidade"
(RAIMUNDO;ŉ SARTI,ŉ 2019,ŉ p.ŉ 109),ŉ bem
comoŉoportunizarŉmeiosŉparaŉinstaurar
açõesŉ deŉ inclusãoŉ socialŉ eŉ autonomia
financeira/econômicaŉ aŉ partirŉ do
incentivoŉ aoŉ microempreenderismo
individualŉeŉassociativo.

Maisŉ umaŉ vez,ŉ aŉ participaçãoŉ socialŉ e
comunitáriaŉ eŉ aŉ preocupaçãoŉ comŉ os
recursosŉ ambientaisŉ locaisŉ são
inseridasŉ enquantoŉ condições
essenciaisŉ paraŉ oŉ incentivoŉ eŉ a
instauraçãoŉŉdeŉexperiênciasŉŉturísticasŉŉŉ
eŉ ŉ ŉecoturísticasŉ ŉ ŉ ŉ ŉ responsáveisŉ ŉ ŉ ŉ eŉ
ŉtransformadorasŉŉŉnessesŉŉŉŉambientes.
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Afinal,ŉnãoŉbastaŉoŉdesenvolvimentoŉda
visitaçãoŉ turísticaŉ porŉ si,ŉ masŉ sim,ŉ a
buscaŉ porŉ umŉ turismoŉ maisŉ justo,
inclusivoŉ eŉ resiliente,ŉ marcado,ŉ porŉ um
lado,ŉ porŉ propósitosŉ virtuososŉ eŉ pela
consciênciaŉ eŉ respeitoŉ deŉ quemŉ o
vivenciaŉ -ŉ ouŉ seja,ŉ oŉ turistaŉ -,ŉ e,ŉ por
outro,ŉ pelaŉ geraçãoŉ eŉ distribuição
equitativaŉ eŉ responsávelŉ deŉ seus
benefícios,ŉconsiderandoŉaindaŉaŉbusca
constanteŉ pelaŉ reduçãoŉ dosŉ impactos
adversosŉdecorrentesŉdeŉsuaŉexecução.

Assim,ŉ éŉ importanteŉ queŉ se
estabeleçamŉmedidasŉdeŉŉplanejamento
eŉ gestãoŉ dasŉ diferentesŉ atividadesŉ de
visitação,ŉ ŉ comŉ aŉ definiçãoŉ dos
objetivosŉeŉdasŉintenções,ŉbemŉcomoŉa
elaboraçãoŉ dasŉ normasŉ eŉ dosŉ limitesŉ
ŉdeŉŉusoŉŉŉdessesŉŉespaçosŉŉeŉdaŉseleção
dasŉŉŉferramentasŉŉŉdeŉŉŉmonitoramento,

CIENTESŉDISSO,ŉQUAISŉATIVIDADESŉDEŉVISITAÇÃOŉŉPODEMŉOU
PODERIAMŉSERŉESTABELECIDASŉEMŉPARQUESŉURBANOS?

Evidentemente,� não� há� um� conjunto
único� de� possibilidades,� considerando
as� estruturas,� os� recursos,� as
dimensões� e� � as� vocações� daquele
espaço,�bem�como�o�interesse�e�o�perfil
do� público� visitante.� � No� entanto,� é
possível� apontar,� além� das� atividades
da� caminhada/trilha� curta� (hiking),
como� já�mencionado,� outras� experiên-
cias���integradas��ao���ecoturismo��e���a�

interpretação� ambiental,� a� exemplo� de
passeios�guiados�com�uso�de�bicicletas,
percursos� histórico-culturais,� encena-
ções� teatrais,� oficinas� fotográficas,
contação� de� estórias,� práticas� de
aventura,� como� rapel,� arvorismo,
canoagem,� slackline� e� parkour,
observação� de� fauna� urbana� (com
destaque� para� as� aves)� e� também� a
observação�astronômica.

visandoŉ oŉ ordenamentoŉ daŉ prática
turísticaŉeŉoŉequilíbrioŉnaŉutilizaçãoŉdo
ambiente.ŉ Aindaŉ seŉ integraŉ aŉ esse
momentoŉ aŉ identificação,ŉ aŉ partirŉ de
estudosŉ técnicos,ŉ dasŉ atividadesŉ de
cunhoŉ recreativo,ŉ turísticoŉ ou
ecoturísticoŉ queŉ podemŉ ouŉ poderiam
serŉ estabelecidasŉ nesseŉ ambienteŉ -
conformeŉ seráŉ tratadoŉ comŉ maior
detalhamentoŉnoŉquadroŉabaixo.ŉ

Emŉ conjunto,ŉ aindaŉ seŉ demonstra
salutarŉ aŉ existênciaŉ deŉ programações
atrativasŉ queŉ seŉ voltemŉ aŉ divulgação
doŉ próprioŉ espaçoŉ eŉ deŉ temáticas
agregadas,ŉ aŉ exemploŉ dasŉ queŉ tratam
daŉsustentabilidadeŉeŉdaŉconservação
ambiental,ŉ daŉ saúdeŉ eŉ doŉ bem-estar,
daŉ inclusãoŉ eŉ daŉ acessibilidade,ŉ da
culturaŉ eŉ daŉ educação,ŉ dentreŉ outras
possibilidades.
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Trilhas� e� caminhadas:� conforme� já���
� tratado,� essas� atividades� podem� ser
importantes�práticas�ligadas�a�vivência
e� a� interpretação� ambiental� nos
espaços� verdes� urbanos.� A� oferta
dessas� atividades,� deve,� porém,� vir
acompanhada� de� medidas� de
planejamento� e� monitoramento.� Para
além� de� sua� perspectiva� tradicional,
podem�ser�criados�roteiros�temáticos�e
sensoriais.;� � as� trilhas� também� podem
conectar�parques�e��outras�UC�urbanas

Arvorismo,� slackline� e� parkour:� são
conhecidas� práticas� corporais� de
aventura,�assim�como�o�skate�e�o�rapel,��
realizadas�tanto�em�ambientes�naturais
como� urbanos,� desafiam� os� seus
praticantes� na� superação� de� seus
limites.�Em�geral,�podem�ser�realizados
por� pessoas� de� todas� as� idades� e
necesssitam� de� atenção� quanto� a
medidas�de�segurança.

Teatro:�o�teatro�pode�ser�um�importante
instrumento�de�sensibilização�ambien-

tal�a�ser�adotado�em�parques�urbanos,
considerando� diferentes� temáticas,
públicos-alvo� e� ambientes.� Também
pode�ser�integrado�a�outras�artes,�como
a�dança,�a�música�e�as�artes�visuais.

Observação� de� fauna:� envolve� a
contemplação� de� espécies� animais,
seus� hábitos,� hábitats� (naturais� ou
urbanos)� e� rastros,� sem� uma� ação
direta� ou� manipulação� dos� mesmos.
Seus� praticantes� geralmente� utilizam
equipamentos� específicos,� como
câmeras� e� binóculos,� e� se� utilizam� do
serviço�de�guia�especializado.

Observação� astronômica:� prática
crescente�e�que�envolve�a�contemplação
de�corpos�e�fenômenos�celestes.�Como
tem� a� maior� de� suas� atividades� são
realizadas� no� período� noturno,� a
prática� em� parques� urbanos� pode
favorecer� pela� menor� incidência� da
poluição� luminosa� presente� nas
cidades.

ATIVIDADESŉEŉVIVÊNCIASŉEMŉPARQUESŉURBANOS
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Oŉaumentoŉ numérico,ŉ aŉ estruturaçãoŉ e
aŉ qualificaçãoŉ dosŉ espaçosŉ verdes
urbanosŉ têmŉ permitidoŉ aŉ criaçãoŉ de
medidasŉ queŉ reforcemŉ aŉ atratividade
dessesŉlocaisŉaosŉolhosŉdosŉturistasŉque
buscamŉ vivenciarŉ osŉ diversos
ambientesŉ deŉ umaŉ cidade.ŉ Nesse
sentido,ŉ éŉ crescenteŉ aŉ presençaŉ dos
parquesŉurbanosŉeŉdemaisŉtipologiasŉdo
verdeŉ nasŉ estratégiasŉ eŉ comunicações
queŉ buscamŉ qualificarŉ eŉ divulgarŉ os
espaçosŉ deŉ interesseŉ aŉ turistasŉ e
visitantes,ŉ bemŉ comoŉ naŉ ofertaŉ de
atividades,ŉ comoŉ tours,ŉ exposiçõesŉ e
apresentaçõesŉ artísticasŉ ouŉ eventos
esportivosŉeŉdeŉaventura,ŉqueŉmotivem
aŉ vindaŉ eŉ aŉ satisfaçãoŉ dosŉ interessesŉ
ŉdesseŉeŉdosŉdemaisŉpúblicosŉusuários.ŉ

Apesarŉ dasŉ efetivasŉ possibilidadesŉ em
estabelecerŉ experiênciasŉ deŉ visitação
emŉ parquesŉ urbanos,ŉ éŉ precisoŉ uma
açãoŉplanejadaŉeŉcontínua,ŉporŉmeioŉde
umaŉ gestãoŉ comprometida,ŉ atentaŉ e
criativaŉŉŉdessesŉŉŉespaços,ŉŉŉoŉŉqueŉŉnão

pareceŉserŉumaŉrealidadeŉparaŉaŉmaior
parteŉdessesŉequipamentosŉpresentes
nasŉ cidadesŉ brasileiras.ŉ ŉ Dianteŉ disso,
seŉ fazŉ necessárioŉ ampliarŉ as
discussõesŉ aŉ respeitoŉ dosŉ papéis
dessesŉ espaçosŉ noŉ contextosŉ das
cidades,ŉbemŉcomoŉnaŉofertaŉdeŉmeios
eŉ recursos,ŉ inclusiveŉ técnicosŉ e
financeiros,ŉ paraŉ queŉ asŉ visitas
alcancemŉoŉpotencialŉdeŉsensibilização
eŉ conscientizaçãoŉ ambientalŉ dos
usuáriosŉ eŉ oŉ compromissoŉ destesŉ na
superaçãoŉ dosŉ desafiosŉ eŉ das
problemáticasŉ socioambientais.ŉ Indo
além,ŉ tambémŉ destacamosŉ a
relevânciaŉ daŉ adoçãoŉ deŉ meios
democráticosŉ eŉ participativosŉ na
tomadaŉdeŉdecisão,ŉconsiderandoŉque
osŉ diferentesŉ agentes,ŉ sobretudoŉ os
comunitários,ŉ sejamŉ ouvidosŉ e
protagonizemŉ oŉ processoŉ de
organizaçãoŉdaŉpráticaŉturística,ŉeŉque
osŉesforçosŉestejam,ŉainda,ŉorientados
àŉ geraçãoŉ eŉ àŉ distribuiçãoŉ dos
resultadosŉalcançados.ŉ

Figura�09�-�Lago�do�Parque�da�Cidadania,�Teresina�-�PI.�Fonte:�Almeida,�2021.
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O�capítulo�abordou:�
-� A� aproximação� entre� as� áreas
verdes� e� parques� urbanos� e� o
turismo,� considerando� a� necessária
ação� de� planejamento� e� gestão� da
visitação.
-� O� reconhecimento� do� potencial� da
visitação� na� valorização� e
manutenção� dos� espaços� vegetados
urbanos.
-� A� estratégia� de� interpretação
ambien-tal� como� suporte� para� a
prática�turística.
-� A� necessidade� em� estabelecer
meios� democráticos� de� participação
social.
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Emŉ finsŉ doŉ séculoŉ XIX,ŉ oŉ escritorŉ e
políticoŉ maranhenseŉ Coelhoŉ Neto
agraciouŉ aŉ cidadeŉ deŉ Teresinaŉ comŉ o
"título"ŉ deŉ “cidadeŉ verde”,ŉ inspirado,
sobretudo,ŉ pelaŉ presençaŉ marcante
dasŉ árvoresŉ -ŉ devidoŉ aoŉ traçado
inicialmenteŉplanejadoŉdaŉaindaŉ jovem
capitalŉdoŉPiauí,ŉcomŉaŉdelimitaçãoŉde
espaçosŉ verdes,ŉ eŉ aŉ existênciaŉ de
habitaçõesŉ comŉ aresŉ ruraisŉ (LIMA,
1996;ŉ FREITAS,ŉ 2016).ŉ Hoje,ŉ maisŉ de
cemŉ anosŉ depois,ŉ aŉ expansão
populacionalŉ eŉ oŉ consequente
prolongamentoŉ daŉ manchaŉ urbanaŉ da
capitalŉaprofundamŉasŉproblemáticasŉe
osŉ conflitosŉ socioespaciaisŉ e
ambientaisŉ eŉ têmŉ colocadoŉ cadaŉ vez
maisŉemŉxequeŉtalŉhomenagem.

Porŉ outroŉ lado,ŉ aŉ substituiçãoŉ dos
espaçosŉ vegetadosŉ pelaŉ ocupação
humanaŉ naŉ cidadeŉ nasŉ últimas
décadasŉtemŉmotivadoŉaŉação,ŉmesmo
paulatina,ŉ doŉ poderŉ públicoŉ eŉ da
sociedadeŉ civilŉ naŉ implantaçãoŉ de
espaçosŉqueŉpromovamŉaŉmanutenção
doŉ verdeŉ eŉ ampliemŉ aŉ qualidadeŉ de
vidaŉ eŉ oŉ bem-estarŉ daŉ população.
Assim,ŉ aŉ instauraçãoŉ deŉ parques
ambientaisŉ urbanosŉ eŉ deŉ outras
tipologiasŉdeŉáreasŉverdes,ŉcomoŉŉpra-

ASŉÁRVORESŉSEMPREŉSEŉFIZERAMŉPRESENTESŉNAŉPAISAGEMŉDA
CAPITALŉDOŉPIAUÍ.ŉHOJE,ŉOŉVERDEŉTENTAŉRESISTIRŉDIANTEŉDAS

TRANSFORMAÇÕESŉURBANASŉEŉUMAŉDASŉPRINCIPAISŉESTRATÉGIAS
ÉŉAŉMANUTENÇÃOŉDOSŉPARQUESŉURBANOS.

ças,ŉ jardins,ŉ canteirosŉ eŉ hortos,ŉ tem
agidoŉ naŉ tentativaŉ deŉ manterŉ e
resguardarŉosŉresquíciosŉdeŉvegetação
emŉ meioŉ aoŉ contextoŉ urbanoŉ de
Teresina,ŉ trazendoŉ osŉ benefícios
ecológicos,ŉ climáticos,ŉ sociaisŉ e,ŉ até
mesmo,ŉ econômicosŉ paraŉ aŉ cidade.ŉ A
atençãoŉ aŉ essesŉ espaçosŉ configura
umaŉ boaŉ opçãoŉ paraŉ promover
benefíciosŉ aoŉ ambienteŉ urbano,ŉ por
meioŉdeŉ seuŉ elementoŉ estruturador:ŉ a
flora,ŉ oŉ queŉ tornam-seŉ locais
importantesŉ tantoŉparaŉ aŉ preservação
daŉ natureza,ŉ comoŉ tambémŉ para
atividadesŉdoŉlazer.

Aŉ partirŉ daŉ décadaŉ deŉ 1980,ŉ os
primeirosŉparquesŉambientaisŉurbanos
sãoŉoficialmenteŉcriadosŉemŉTeresinaŉe
seŉiniciaŉumŉolharŉmaisŉcomprometido
paraŉ aŉ permanênciaŉ dasŉ áreas
vegetadasŉnaŉcidadeŉatéŉosŉdiasŉatuais.

de�Teresina
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PRIMEIROSŉPARQUESŉEMŉTERESINA

Oŉ Parqueŉ Joãoŉ Mendesŉ Olímpioŉ de
Melo,ŉ maisŉ conhecidoŉ comoŉ oŉ Parque
daŉCidade,ŉ inaugura,ŉnoŉanoŉdeŉ1982,ŉa
destinaçãoŉ dosŉ espaçosŉ verdes
urbanosŉqueŉ seŉ voltam,ŉ sobretudo,ŉ ao
lazerŉŉdaŉŉpopulação,ŉŉapesarŉŉdeŉŉantes

capítulo�4



dele,ŉoutrosŉáreasŉverdesŉjáŉteremŉsido
criadasŉ naŉ cidadeŉ semŉ osŉ apelos
diretosŉ aoŉ lazerŉ -ŉ oŉ hortoŉ florestal
(1960),ŉ queŉ hojeŉ denomina-seŉ de
Jardimŉ Botânicoŉ deŉ Teresina,ŉ eŉ o
parqueŉ zoobotânicoŉ (1972),ŉ conforme
Buenoŉ eŉ Costaŉ (2021).ŉ ŉ Oŉ parqueŉ da
Cidade,ŉ posteriormente,ŉ transformado
emŉ umaŉ Áreaŉ deŉ Proteçãoŉ Ambiental
(APA),ŉ comŉ restriçõesŉ legaisŉ à
ocupação,ŉ éŉ tidoŉ comoŉ uma
“importanteŉ áreaŉ permeávelŉ paraŉ o
sistemaŉ deŉ drenagemŉ localŉ eŉ para
amenizaçãoŉdoŉclimaŉintraurbano,ŉbem
comoŉparaŉapropriaçãoŉcomoŉáreaŉde
lazer,ŉatividadesŉfísicasŉeŉatividadesŉde
educaçãoŉ ambiental,ŉ voltadas
especialmenteŉ àsŉ escolas,ŉ que
utilizam-seŉ daŉ áreaŉ verdeŉ comoŉ um
espaçoŉdeŉsalaŉdeŉ“aulaŉviva”.

Naŉ décadaŉ seguinte,ŉ umŉ parqueŉ que
merecemŉ destaqueŉ pelaŉ importante
contribuiçãoŉ paraŉ oŉ meioŉ ambienteŉ e
lazerŉéŉoŉParqueŉFlorestaŉFóssil.ŉCriado
emŉ 1993,ŉ éŉ consideradoŉ umŉ dosŉmais
importantesŉ paraŉ aŉ paleontologiaŉ no
país,ŉ compreendendoŉ elementosŉ do
patrimônioŉ natural,ŉ compostoŉ por
troncosŉfossilizados,ŉosŉquaisŉinserem-
seŉ noŉ pacoteŉ rochosoŉ denominado
Formaçãoŉ Pedraŉ deŉ Fogoŉ (SANTOS;
CARVALHO,ŉ 2004).ŉ Algunsŉ troncosŉ se
apresentamŉ emŉ posiçãoŉ deŉ vida,ŉ ou
seja:ŉ nasceramŉ eŉ viveramŉ noŉ local
exatoŉ deŉ fossilização,ŉ cenárioŉ queŉ faz
daŉ Florestaŉ Fóssilŉ doŉ Rioŉ Potiŉ oŉ único
sítioŉ paleontológicoŉ localizadoŉ dentro
deŉ umaŉ capitalŉ brasileira,ŉ sendo
comparável,ŉpeloŉseuŉcontextoŉurbano
aoŉŉŉsítioŉŉŉŉpaleontológicoŉŉŉŉdeŉŉRancho
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Figura�10�-�Entrada�principal�do�Parque�da
Cidade,�Teresina-PI.�Fonte:�Almeida,�2021.

Figura�11.�Rio�Poti,�Floresta�Fóssil,�Teresina-PI.
.Fonte:�Almeida,�2022.
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LaŉBrea,ŉnoŉcentroŉdeŉLosŉAngeles,ŉnos
Estadosŉ Unidosŉ (QUARESMA;
CISNEROS,ŉ2015).

Alémŉ doŉ ricoŉ patrimônioŉ natural,ŉ a
FlorestaŉFóssil,ŉhojeŉcategorizadaŉcomo
"monumentoŉ natural",ŉmargeiaŉ umŉdos
importantesŉ riosŉ daŉ cidade,ŉ oŉ Poti,ŉ o
queŉ fortaleceŉ oŉ grandeŉpotencialŉ para
oŉturismoŉeŉlazer,ŉmasŉaŉvisitaçãoŉdeve
serŉguiadaŉeŉinterpretativaŉparaŉqueŉse
garantaŉ umaŉ maiorŉ experiênciaŉ e
conservaçãoŉ ambiental.ŉ ŉ Jáŉ emŉ anos
maisŉrecentes,ŉoutrosŉparquesŉeŉáreas
verdesŉforamŉinstituídasŉemŉTeresina,ŉa
exemploŉ dosŉ parques:ŉ Estaçãoŉ da
Cidadaniaŉ (2016),ŉ daŉ Macaúbaŉ (2019),ŉ
ŉ Matiasŉ Matosŉ (2019)ŉ eŉ dasŉ Crianças
(2022),ŉdentreŉoutros.
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BENEFÍCIOSŉDASŉÁREASŉVERDES

Parques,� praças� e� outras� tipologias
de� espaços� verdes� compõe� e
contribuem�com�a�cobertura�arbórea
na� cidade� -� apresentaremos� na
segunda� parte� desta� publicação� os
que� possuem� melhor� estrutura� e
preparo� para� a� visitação� pública,� o
que� não� significa� que� os� que� não
serão�retratados�não�possuem�valor
ou�atratividade,�mas� sim,� sofrem�de
algum� impedimento� (em� estrutura,
gestão� ou� monitoramento)� no
atendimento�aos�visitantes�ou�que�a
coleta�de�dados�não� foi�possível� de
ser�realizada.

Dentreŉ osŉ benefícios,ŉ também
chamadosŉdeŉserviçosŉecossistêmicos,
queŉ asŉ áreasŉ verdesŉproporcionamŉàs
cidades,ŉ ŉ destaca-seŉ asŉ diversas
funçõesŉ ambientaisŉ daŉ vegetação
urbana.ŉ Conformeŉ Figueiredoŉ etŉ al.
(2013,ŉp.ŉ24),ŉessesŉespaços,ŉparaŉalém
dasŉ contribuiçõesŉ àŉ paisagemŉ urbana
ajudam:ŉ "paraŉ aŉ purificaçãoŉ doŉ ar,ŉ a
reduçãoŉ deŉ ruídos,ŉ oŉ abrigoŉ paraŉ a
fauna,ŉ àŉ melhoriaŉ doŉ bem-estarŉ eŉ da
qualidadeŉdeŉvidaŉdaŉpopulação,ŉsendo
tambémŉ umŉ significativoŉ espaçoŉ de
esporte,ŉ lazerŉ eŉ turismo,
proporcionandoŉ aoŉ serŉ humanoŉ a
possibilidadeŉ deŉ reencontroŉ comŉ o
ambienteŉ naturalŉ eŉ oŉ resgateŉ de
vivênciasŉ queŉ foramŉ sendo
distanciadasŉŉŉpelaŉŉŉcomplexidadeŉŉŉdoŉ

de�Teresina
o�verde�urbano

Aoŉ longoŉ deŉ todoŉ oŉ espaço
metropolitanoŉdaŉcidade,ŉnãoŉéŉraroŉse
depararŉ comŉ áreasŉ verdesŉ que
convidamŉ aoŉ refúgioŉ àŉ sombraŉ de
árvoresŉ frondosas,ŉ asŉ quaisŉ compõem
umŉcenárioŉ bucólicoŉ deŉ umaŉ Teresina
aindaŉ poucoŉ verticalizada,ŉ embora
tomadaŉ porŉ umaŉ grandeŉ especulação
imobiliáriaŉ queŉ avançaŉ eŉ sufocaŉ as
áreasŉ verdes,ŉ transformando-asŉ em
verdadeirasŉ ilhas,ŉ muitasŉ vezes
desconexasŉ aoŉ planejamentoŉ urbano;
planejamentoŉ esteŉ queŉ seŉ faz
necessárioŉ àŉ preservaçãoŉ e
conservaçãoŉdaŉ floraŉeŉ faunaŉ silvestre
queŉcompõemŉessesŉespaços.ŉ



ambienteŉurbano".

Asŉ áreasŉ verdesŉ cumpremŉ papéis
importantesŉ comoŉ reguladorasŉ de
qualidadeŉ ambientalŉ nosŉ centros
urbanos,ŉ poisŉ aŉ arborizaçãoŉ podendo
atenuarŉ aŉ radiaçãoŉ solarŉ incidente,
deixandoŉ aŉ temperaturaŉ médiaŉ local
maisŉamenaŉeŉaumentandoŉaŉumidade
nessesŉ pontosŉ eŉ porŉ meioŉ da
transpiração,ŉ absorvendoŉ umaŉ boa
parteŉdaŉpoluiçãoŉgeradaŉporŉcarrosŉe
indústriasŉ entreŉ outrosŉ agentes
dispersantesŉ deŉ poluiçãoŉ na
atmosfera.ŉ "Ainda,ŉ conformeŉ Viana
(2018,ŉ p.ŉ 25)ŉ osŉ impactosŉ positivos
provocadosŉ pelaŉ vegetaçãoŉ nos
ambientesŉ daŉ cidadeŉ tambémŉ se
associamŉ àŉ suaŉ condiçãoŉ de
proporcionarŉ maiorŉ grauŉ de
permeabilidadeŉdosŉsolos".

Entende-se,ŉ assim,ŉ queŉ osŉ espaços
verdesŉ desempenhamŉ funçõesŉ de
relevânciaŉ dentroŉ doŉ meioŉ urbano,
devidoŉqueŉosŉimpactosŉcausadosŉpelo
aumentoŉ populacionalŉ que
descaracterizaŉoŉmeioŉ ambiente,ŉ visto
que,ŉaŉinstalaçõesŉdeŉparquesŉouŉáreas
verdes,ŉ nãoŉ sóŉ contribuiŉ paraŉ a
estéticaŉ daŉ cidade.ŉ Nesteŉ caso,ŉ as
áreasŉ verdesŉ nosŉ centrosŉ urbanos
tambémŉtemŉcomoŉfunçõesŉnoŉâmbito
socioambiental,ŉ poisŉ asŉ pessoasŉ que
vivemŉ noŉ ambienteŉ caótico,
estressanteŉ eŉ poluídoŉ necessitamŉ de
áreasŉverdesŉparaŉ lhesŉpropiciarŉbem-
estarŉeŉqualidadeŉdeŉvida.
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Voltando-seŉ novamenteŉ aoŉ contexto
urbanoŉ deŉ Teresina,ŉ umaŉ importante
contribuiçãoŉ dosŉ espaçosŉ vegetados,
comoŉ parques,ŉ praçasŉ eŉ canteiros,ŉ se
relacionaŉaŉ regulaçãoŉclimáticaŉ localŉ e
aoŉ confortoŉ térmico,ŉ pois,ŉ conforme
Feitosaŉ et.ŉ alŉ (2011)ŉ "aŉ presençaŉ da
vegetaçãoŉ noŉ meioŉ urbanoŉ exerce
papelŉ fundamentalŉ paraŉ amenizarŉ as
altasŉ temperaturasŉ eŉ aumentarŉ as
taxasŉdeŉumidadeŉdoŉar".

Osŉ chamadosŉ mesesŉ doŉ “B.R.O.ŉ bró”
(osŉúltimosŉquatroŉmesesŉdoŉano)ŉsão
consideradosŉ osŉ maisŉ quentesŉ na
capital,ŉ Teresina,ŉ Deŉ acordoŉ comŉ o
Institutoŉ Nacionalŉ deŉ Meteorologia
(INMET),ŉ aŉ temperaturaŉ máximaŉ de
Teresinaŉ chegaŉ aŉ 41,1ºC.ŉ Aŉ sensação
térmicaŉpodeŉchegarŉaŉmaisŉdeŉ45ºŉC,
devidoŉàŉbaixaŉumidadeŉ relativaŉdoŉar
(AGENDAŉ TERESINAŉ 2030,ŉ 2015),ŉ não
sendoŉ difícilŉ deŉ imaginarŉ queŉ semŉ a
preservaçãoŉ dasŉ áreasŉ verdesŉ da
cidade,ŉ certamenteŉ esseŉ climaŉ seria
bemŉ maisŉ quenteŉ eŉ seco.ŉ Assim,
duranteŉ aŉ escassezŉ dasŉ chuvas,ŉ as
áreasŉ verdesŉ temŉ oŉ seuŉ importante
papelŉparaŉaŉformaçãoŉdeŉmicroclimas
eŉaumentoŉdaŉumidadeŉdoŉar.

de�Teresina
o�verde�urbano

O�capítulo�abordou:�
-� A� importância� das� áreas� verdes� e
parques�urbanos�para�Teresina.
-� Os� principais� parques� urbanos� de
Teresina�e�suas�vocações�para�o�lazer
e�a�conservação�ambiental.
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Teresina,ŉcapitalŉdoŉPiauí,ŉdespontaŉnoŉcenárioŉnacionalŉcomoŉumaŉcidade
pluralŉeŉacolhedora,ŉqueŉtemŉsolidificadoŉaosŉpoucosŉaŉsuaŉvocaçãoŉpara
oŉ turismoŉ emŉ segmentosŉ comoŉ oŉ deŉ negóciosŉ eŉ eventos,ŉ deŉ saúdeŉ e
gastronômico.ŉ Éŉ tambémŉ umaŉ cidadeŉ marcadaŉ pelaŉ existênciaŉ de
fragmentosŉverdes,ŉalgunsŉdelesŉcategorizadosŉcomoŉparquesŉurbanosŉou
unidadesŉ deŉ conservação,ŉ eŉ queŉ motivamŉ aŉ visitaçãoŉ porŉ parteŉ de
moradoresŉ eŉ turistas,ŉ masŉ queŉ aindaŉ são,ŉ deŉ modoŉ geral,ŉ pouco
conhecidosŉeŉutilizadosŉsobŉestasŉperspectivas.

Esteŉ guiaŉ ŉ deŉ visitaçãoŉ -ŉ umŉ produtoŉ queŉ advémŉ deŉ umŉ projetoŉ de
extensãoŉ universitáriaŉ doŉ cursoŉ deŉ Bachareladoŉ emŉ Turismoŉ daŉ
ŉUniversidadeŉEstadualŉdoŉPiauíŉ (UESPI),ŉapresentaŉosŉprincipaisŉparques
urbanosŉdaŉcidadeŉdeŉTeresina,ŉconsiderandoŉqueŉnemŉtodosŉosŉparques
daŉcidadeŉestãoŉatualmenteŉabertosŉouŉqualificadosŉparaŉoŉusoŉpúblico,
ouŉseja,ŉparaŉoŉrecebimentoŉdeŉusuáriosŉdeŉmodoŉcontínuoŉ-ŉalgunsŉdeles,
inclusive,ŉapresentamŉconflitosŉeŉsofremŉproblemasŉambientais.ŉPorŉ isso,
privilegiou-seŉ nestaŉ publicaçãoŉ aŉ apresentaçãoŉ daquelesŉ queŉ estão
formalmenteŉabertosŉaoŉusufrutoŉdaŉpopulação,ŉeŉqueŉpossuemŉestrutura
eŉ equipamentosŉ paraŉ oŉ atendimentoŉ daŉ demandaŉ deŉ seus
frequentadores.ŉ ŉ Tambémŉ foramŉ agregadasŉ duasŉ unidadesŉ de
conservaçãoŉqueŉestãoŉnoŉentornoŉeŉnoŉespaçoŉurbanoŉdeŉTeresina.

Paraŉ alémŉ daŉ visitaŉ porŉ siŉ só,ŉ esteŉ guiaŉ propõeŉ eŉ incentivaŉ novasŉ e
virtuosasŉ experiênciasŉ emŉ meioŉ aoŉ verdeŉ urbanoŉ baseadasŉ pela
participaçãoŉdeŉdiferentesŉgruposŉeŉpelaŉinterpretaçãoŉambiental,ŉqueŉfaz
comŉqueŉessesŉespaçosŉatuemŉcomoŉmeioŉparaŉatividadesŉformativasŉe
indutorasŉdeŉbem-estarŉparaŉosŉvisitantesŉeŉaŉpopulaçãoŉdeŉmodoŉgeral.
Assim,ŉentende-seŉqueŉesteŉinstrumentoŉseŉdestinaŉaŉdiferentesŉpúblicos,
comoŉ osŉ moradoresŉ daŉ cidade,ŉ queŉ podemŉ fazerŉ usoŉ paraŉ diferentes
consultas,ŉbemŉcomoŉparaŉvisitantes/turistas,ŉqueŉpodemŉseŉutilizarŉ ŉ do
guiaŉdeŉvisitaçãoŉparaŉconhecerŉmelhorŉaŉcidade.

o�guia�de�visitação

Conheça�o�perfil�do
nosso�projeto

de�Teresina-PI

parques�urbanos�e�espaços�verdes

guia�de�visitação�
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Descrição�do
parque

Tour�interpretativo

Localização�e�horário
de�funcionamento

Informaçõesŉbásicasŉe
característicasŉprincipaisŉdo
parque.

Indicaçãoŉdeŉexperiênciasŉe
atividadesŉinterpretativasŉ

Endereçoŉeŉmapaŉdeŉlocalização
doŉparqueŉeŉseuŉhorárioŉde
funcionamento

Cobrança�de�
ingresso

Informaŉseŉoŉparqueŉcobra
ingressoŉparaŉentrada

Atividades�e
estruturas

Lista,ŉatravésŉdeŉícones,ŉas
principaisŉatividadesŉeŉestru-
turasŉdisponíveisŉnoŉparque

Legenda Listaŉosŉíconesŉeŉseus
significados.

Fauna�urbana�em
Teresina

Apresentaŉespéciesŉdaŉfauna
queŉhabitamŉosŉparques
urbanos

Jogos�e�desafios Brincadeirasŉcomŉaŉtemática
ambientalŉ

Esteŉguiaŉdeŉvisitaçãoŉregistraŉeŉapresentaŉas
seguintesŉinformações:

Lista�Parques�de
Teresina

Apresentaçãoŉindividualŉdos
parquesŉdeŉTeresina

Tipologias�do�verde
urbano�

Trazŉaŉdefiniçãoŉdeŉparque
urbanoŉeŉunidadeŉde
conservação

parques�urbanos�e�espaços�verdes

guia�de�visitação�

Orientações�para
visita

Apresentaŉinformaçõesŉpara
umaŉvisitaŉresponsável



Espaçoŉ territorialŉ eŉ seusŉ recursosŉ ambientais,ŉ incluindoŉ asŉ águas
jurisdicionais,ŉŉŉcomŉŉcaracterísticasŉŉŉnaturaisŉŉŉrelevantes,ŉŉŉlegalmente

de�Teresina-PI

outras��tipologias�de�áreas�verdes�urbanas:

parques�urbanos
Espaçoŉpúblicoŉdeŉmúltiplasŉfinalidades,ŉdentroŉdeŉáreaŉurbanaŉouŉŉ
ŉperiurbana,ŉŉŉŉŉcomŉŉŉŉŉpredominânciaŉŉŉŉŉdeŉŉŉŉatributosŉŉŉŉnaturaisŉŉŉŉeŉ

coberturaŉvegetal,ŉdestinadoŉaŉproteçãoŉeŉusoŉsustentável
deŉ serviçosŉ ecossistêmicos,ŉ socialização,ŉ lazerŉ ativoŉ e
contemplativo,ŉ práticaŉ deŉ esportesŉ eŉ atividades
econômicas,ŉ recreativasŉ eŉ culturaisŉ daŉ populaçãoŉ eŉ que
podeŉ serŉ utilizadoŉ paraŉ educaçãoŉ ambientalŉ eŉ pesquisa
(MMA,ŉ2020).

tipologias�do�verde�urbano�e�áreas�protegidas

instituídasŉ peloŉ Poderŉ Público,ŉ comŉ objetivosŉ de
conservaçãoŉeŉlimitesŉdefinidos,ŉsobŉregimeŉespecialŉde
administração,ŉaoŉqualŉseŉaplicamŉgarantiasŉadequadas
deŉ proteçãoŉ (SNUC,ŉ 2000).ŉ Asŉ unidadesŉ de
conservaçãoŉsãoŉdivididasŉemŉ12ŉcategorias;ŉnesteŉguia
conheceremosŉ duasŉ categorias:ŉ Florestaŉ Nacionalŉ e
MonumentoŉNatural.ŉ

Bosques,ŉ jardinsŉ botânicos,ŉ jardinsŉ zoológicos,ŉ hortos
florestais,ŉ praças,ŉ canteirosŉ públicos,ŉ áreasŉ deŉ proteção
permanenteŉ(APP),ŉcomoŉasŉ ŉmatasŉciliares,ŉqueŉprotegem
asŉmargensŉdeŉriosŉeŉnascentes,ŉeŉáreasŉdeŉencosta.

Na�primeira�parte�deste�livro-guia�trouxemos
outras�definições�sobre�as�diferentes
categorias�de�espaços�verdes�urbanos.

Floresta�Nacional�de
Palmares,�Altos-PI.

Parque�da�Cidade,�Teresina-PI.

Arborização�pública�da�av.
Frei�Serafim,�Teresina,�PI.

Praça�na�região�central
de�Teresina,�PI

parques�urbanos�e�espaços�verdes

guia�de�visitação�

unidades�de�conservação�-�uc
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Antesŉdeŉconhecermosŉalgunsŉdosŉprincipaisŉparquesŉeŉáreasŉverdesŉde
Teresinaŉseŉfazŉnecessáriaŉaŉcompreensãoŉdeŉqueŉéŉprecisoŉmanterŉuma
condutaŉconscienteŉeŉatentaŉduranteŉtodoŉoŉprocessoŉdeŉvisita,ŉ jáŉque
cadaŉ umŉ dosŉ espaçosŉ visitadosŉ possuemŉ normativasŉ específicasŉ que
condicionamŉaŉestadaŉresponsávelŉnessesŉambientes.

Osŉparquesŉsãoŉmoradaŉ(refúgio)ŉdeŉexemplaresŉdaŉnossa
fauna,ŉqueŉdevemŉserŉlivresŉdeŉmanipulaçãoŉdireta,ŉdeŉmaus
tratosŉeŉdaŉcapturaŉouŉcaça.ŉ

orientações�para�uma�visita�segura�e�responsável

Planeje-se!ŉ Oŉ planejamentoŉ éŉ fundamentalŉ paraŉ a
visita,ŉ poisŉ algumasŉ práticasŉ podemŉ nãoŉ serŉ aceitas
emŉ determinadosŉ parques,ŉ ouŉ podemŉ inexistir
estruturaŉfísicaŉparaŉrealizaçãoŉdaŉatividadeŉdesejada.ŉ

Duranteŉaŉvisita,ŉoŉrespeitoŉéŉfundamental!ŉNossosŉparques
sãoŉlugaresŉdeŉsociabilidadeŉeŉintegraçãoŉentreŉasŉpessoas
eŉaŉnatureza.ŉ

Lixoŉ naŉ lixeira!ŉ Oŉ cuidadoŉ comŉ oŉ descarteŉ doŉ lixoŉ é
fundamentalŉparaŉnãoŉgerarŉimpactosŉeŉcomprometer
aŉvisitaçãoŉdeŉoutrasŉpessoasŉeŉaŉsaúdeŉdosŉanimais.
Oŉ cuidadoŉ comŉ essesŉ espaçosŉ vaiŉ além,ŉ não
depreciandoŉosŉseusŉequipamentos,ŉ comoŉasŉplacas
deŉsinalização,ŉbancosŉeŉbanheiros.ŉ

Algunsŉ espaçosŉ verdesŉ proíbemŉ aŉ visitaŉ deŉ pets,ŉ jáŉ em
outrosŉ aŉ presençaŉ delesŉ éŉ muitoŉ bem-vinda.ŉ Duranteŉ a
visitaŉaŉumŉparqueŉcachorrosŉeŉgatosŉdevemŉusarŉcoleiraŉe
guiaŉduranteŉtodoŉoŉpasseioŉ(nãoŉseŉesqueçaŉdeŉlevarŉuma
sacolinhaŉparaŉapanharŉoŉcocôŉdeles).

parques�urbanos�e�espaços�verdes

guia�de�visitação�

Nãoŉaoŉabandonoŉdeŉanimais!ŉ
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CICLOVIAŉ/CICLISMO

ŉCAMINHADA

PATRIMÔNIOŉHISTÓR.

ALIMENTAÇÃO

ACADEMIAŉPOPULAR

PISTAŉDEŉSKATE

ANFITEATRO

CAMPOŉDEŉFUTEBOL

QUADRAŉDEŉESPORTES

ACESSIBILIDADE

TRILHAS

GUIAŉOUŉMONITOR

RIOŉOUŉLAGO

PARQUEŉINFANTIL

OBSERVAÇÃOŉDEŉAVES

PASSEIOŉCOMŉPET

COMPRAS

INFORMAÇÃOŉTURÍSTICA

BICICLETÁRIO

Legenda

Comoŉmeioŉdeŉfacilitarŉaŉidentificaçãoŉdasŉprincipaisŉestruturasŉe
atividadesŉpráticasŉaoŉarŉlivreŉexistentesŉouŉdesenvolvidasŉnos

parquesŉurbanosŉesteŉguiaŉadotouŉumaŉsinaléticaŉprópria.

de�Teresina-PI

parques�urbanos�e�espaços�verdes

guia�de�visitação�
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PARQUEŉESTAÇÃOŉDAŉCIDADANIA

Av.ŉFreiŉSerafim,ŉ110,ŉCabral,ŉTeresina-PI.
Funcionamento:ŉSeg.:ŉ05h30ŉàsŉ10h.ŉTer.ŉàsŉsex.:ŉ05h30ŉàs
10hŉeŉ16hŉàsŉ21h30.ŉSáb.,ŉdom.ŉeŉferiadosŉ05h30ŉàsŉ21h30.
Órgãoŉgestor:ŉSEMAMŉ-ŉTeresina.

de�Teresina
lista�parques

Av.ŉDuqueŉdeŉCaxias,ŉ3470ŉ-ŉPrimavera,ŉTeresinaŉ-ŉPI.
Funcionamento:ŉtodosŉosŉdiasŉ06hŉàsŉ19h.ŉ

Órgãoŉgestor:ŉSEMAMŉ-ŉTeresina.

PARQUEŉDAŉCIDADE

PARQUEŉDASŉCRIANÇAS

Av.ŉRaulŉLopes,ŉ102,ŉIninga,ŉTeresinaŉ-ŉPI.
Funcionamentoŉdiárioŉdasŉ06hŉàsŉ21h.
Órgãoŉgestor:ŉSEMAMŉ-ŉTeresina.

RuaŉDesemb.ŉFlávioŉFurtado,ŉS/Nŉ-ŉOlarias,ŉTeresinaŉ-ŉPI.
Funcionamento:ŉSeg.ŉàŉsex.ŉdasŉ09hŉàsŉ16hŉeŉsáb.ŉdomŉe

feriadosŉdasŉ09hŉàsŉ19h..ŉ
Órgãoŉgestor:ŉSEMAMŉ-ŉTeresina.

PARQUEŉENCONTROŉDOSŉRIOS

Teresina
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Av.ŉRaulŉLopes,ŉ1604,ŉNoivos,ŉzonaŉleste,ŉTeresinaŉ-ŉPI
(entradaŉprincipal).

Funcionamento:ŉportõesŉpermanecemŉŉabertos.ŉ
Órgãoŉgestor:ŉSEMAMŉ-ŉTeresina.

RuaŉRenatoŉAndrade,ŉ42,ŉMocambinho,ŉTeresinaŉ-ŉPI.
Funcionamento:ŉ Seg.ŉ àŉ Sex.:ŉ 05h30ŉ àsŉ 10hŉ eŉ dasŉ 16hŉ às
21h30.ŉSáb.,ŉDom.ŉeŉferiados:ŉ5hŉàsŉ11hŉeŉdasŉ16hŉàsŉ21h30.ŉ
Órgãoŉgestor:ŉSEMAMŉ-ŉTeresina.

PARQUEŉLAGOASŉDOŉNORTE

Av.ŉBoaŉEsperança,ŉ3530,ŉŉMatadouro,ŉTeresinaŉ-ŉPI
Funcionamento:ŉSeg.ŉaŉdom.ŉfuncionamentoŉ24hrs.
SetorŉAdministrativo:ŉSeg.ŉàŉsext.ŉdasŉ07h30ŉàsŉ13h30.
Órgãoŉgestor:ŉSec.ŉMunicipalŉdeŉPlanejamentoŉ(SEMPLAN).

de�Teresina
lista�parques

MON.ŉNATURALŉDAŉFLORESTAŉFÓSSIL

FLORESTAŉNACIONALŉDEŉPALMARES
Rodoviaŉ BR-343,ŉ Kmŉ 323,ŉ S/N.ŉ Localidadeŉ Vistaŉ Alegre.
ZonaŉRural.ŉAltos-PI.
Funcionamentoŉdiárioŉdasŉ06hŉàsŉ18h,ŉvisitaŉcondicionada
aoŉagendamentoŉprévio.
Órgãoŉgestor:ŉICMBio.

Outros�parques�e�áreas�verdes�da�cidade
-�Parque�Ambiental�da�Macaúba;
-�Parque�Ambiental�da�Samambaia;
-�Parque�Estadual�Zoobotânico�de�Teresina;
-�Jardim�Botânico�de�Teresina;
-�Parque�Meus�Filhos�(particular);

PARQUEŉMATIASŉMATOS

Av.ŉRaulŉLopes,ŉNoivos,ŉTeresinaŉ-ŉPIŉ
Funcionamento:ŉdeŉseg.ŉaŉsext.ŉdasŉ06hŉàsŉ12hŉeŉdas

15hŉàsŉ22h.ŉFinaisŉdeŉsemanaŉeŉferiadosŉdasŉ06hŉàsŉ22h.
Órgãoŉgestor:ŉSEMARŉ-ŉPI.

PARQUEŉNOVAŉPOTYCABANA

Importante:ŉasŉinformaçõesŉsobreŉo
funcionamentoŉdosŉparquesŉfoiŉtomada

diretamenteŉcomŉosŉórgãosŉgestoresŉouŉem
seusŉsitesŉeŉdocumentosŉoficiais.
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A� presença� � marcante� de� equipamentos
esportivos,�recreativos�e�culturais,�além�do
próprio� verde,� faz� do� parque� um� dos
espaços�públicos�mais�visitados�da�cidade,��
sobretudo� no� fim� de� tarde,� quando� as
temperaturas� altas� da� capital� piauiense
começam� a� baixar,� propiciando� a
realização� de� atividades� físicas,
piqueniques,� apresentações� artísticas� e
outras�práticas�ao�ar�livre.

da�cidadania

O� "Parque� Estação� Cidadania� Maria� do� Socorro� de� Macêdo� Claudino",� conhecido
como� "Parque� Estação� da� Cidadania",� ou� simplesmente� "Parque� da� Cidadania"
compreende�uma�área�de�cerca�de�8�hectares,�localizada�em�espaço�privilegiado�e�de
fácil� acesso� na� região� centro-norte� de� Teresina.� Inaugurado� em� 2016,� o� parque
margeia�e�integra�os�prédios�da�Estação�Ferroviária�de�Teresina�-�conjunto�tombado
pelo� Instituto� do� Patrimônio� Histórico� e� Artístico� Nacional,� sendo� a� conservação
desses�bens�históricos�um�dos�principais�objetivos.�de�sua�implantação.

parque�estação

Vídeo�Parque�da
Cidadania

OŉPARQUE,ŉQUEŉCARREGAŉAŉ 'CIDADANIA'ŉEMŉSEUŉNOME,
TEMŉ Aŉ MISSÃOŉ DEŉ UNIRŉ Oŉ PASSADOŉ Eŉ Oŉ PRESENTE,ŉ
ŉATRAVÉSŉDOŉLAZERŉEŉDOŉBEM-ESTARŉDAŉPOPULAÇÃO.ŉ



Pn

Para�a�melhor� convivência�entre�os�usuários�do�parque,�assim
como� para� a� manutenção� das� instalações� em� bom� estado� de
conservação,� o� parque� apresenta� alguns� regramentos� -� ou
normas� de� visitação.� Fique� atento� as� � indicações� contidas� nas
placas�e�outras�sinalizações�para�ter�uma�melhor�experiência.

TOURŉINTERPRETATIVO

Não� deixe� de� realizar� uma� caminhada� interpretativa� no
parque,�buscando�revelar�elementos�e�cenários�desconhe-
cidos�por�você.�Dessa�forma�será��possível�observar�todo
o� conjunto� histórico� da� antiga� Estação� Ferroviária� de
Teresina,�como�o��prédio�da�estação�em�si,�a�antiga�casa
do�agente�e�a�antiga�casa�de�máquinas,�onde�funciona�hoje
a�galeria�de�arte,�bem�como�trechos�da�histórica� linha�de
ferro.�Lembre�sobre�a�importância�no�passado�da�estação
que� já� foi� o� principal� meio� de� ligação� de� Teresina� com
outras� cidades� e� que� hoje,� além� de� integrar� o� sistema
metroviário,� é� um� patrimônio� histórico� tombado� pelo
Instituto�do�Patrimônio�Histórico�e�Artístico�Nacional.

Nas� margens� do� lago� artificial� famílias�
� costumam� fazer� piqueniques� e� pequenas
festas�infantis.�Aliás,�nesse�mesmo�espaço
há�sempre�patos,�marrecos�e�outras�aves�a
descansar� ou� passear,� para� a� alegria� dos
visitantes,� especialmente�das� crianças,� que
observam� com� atenção� cada� movimento
desses� animais.� Além� disso,� é� um� espaço
público� bastante� plural,� e� que� acolhe
diferentes�públicos�e�suas�expressões.

da�cidadania
parque�estação

Patrimônio�histórico�ferroviário
presente�no��Parque�da�Cidadania.



HORÁRIOS:

Pn

!

O� parque� possui� uma
estação� de� carregamento
de���veículos��elétricos��e��a

O�usuário� necessitar� de� atenção� ao
andar� na� pista� de� caminhada,� que
também� é� a� mesma� utilizada� por
ciclistas.� Além� disso,� ainda� que� se
tenha�vigilância�da�guarda�municipal
é� importante� o� cuidado� com� a
segurança.,� sobretudo� nas� áreas
exteriores�ao�parque.�

Região�centro-norte�de
Teresina,�entre�o�cruzamento
das�Av.�Frei�Serafim�com�a
Av.�Miguel�Rosa.�O�parque
possui�estacionamento�e�é
acessível�através�de�linhas
de�ônibus�e�de�metrô.

ACADEMIAŉPOPULAR

PISTAŉDEŉSKATE

ANFITEATRO

CAMPOŉDEŉFUTEBOL

CICLOVIA/CICLISMO

ŉCAMINHADA

PATRIMÔNIOŉHISTÓR.

ALIMENTAÇÃO

LOCALIZAÇÃO:

ATIVIDADES/ESTRUTURA:

RIO/LAGO

da�cidadania
parque�estação

PARQUEŉINFANTIL

PONTOSŉDEŉATENÇÃO:

PASSEIOŉCOMŉPET

COBRANCAŉDEŉINGRESSO:

Entrada�gratuita.

Seg.:�05h30�às�10h.�Ter.�às
sex.:�05h30�às�10h�e�16h�às
21h30.�Sáb.,�dom.�e�feriados
05h30�às�21h30. Fonte:�Google�Maps.

oferta�gratuita�de�bikes�elétricas*.

*Mais�informações�sobre�o�projeto�acesse�aqui.�

Parque��da�Cidadania����



da�cidade

Representação�da
florada�dos�ipês�amarelos

Um�dos�maiores�atrativos�do�parque�é,�sem
dúvidas,� a� sua� cobertura� vegetal,� que
abarca� quase� que� a� totalidade� da� área,
garantindo� sombra� e� temperaturas� mais
amenas� para� visitantes� e� os� animais� que
ali� habitam.� Entre� as� principais� espécies
vegetais� presentes� no� parque� estão� o
tamboril� (Enterolobium� contortisiliquum),� o
angico�branco�(Anadenanthera�peregrina)�e
o�ipê�amarelo�(Handroanthus�serratifolius).

ENTREŉ Oŉ BAIRROŉ PRIMAVERAŉ Eŉ Oŉ RIOŉ POTI,ŉ UMŉ DOS
MAISŉANTIGOSŉEŉTRADICIONAISŉPARQUESŉURBANOSŉDE
TERESINAŉAINDAŉÉŉVIVOŉNOŉCOTIDIANOŉDAŉCIDADE.

Um� dos� principais� marcos� na� proteção� aos� espaços� verdes� e� florestados� de
Teresina,�o�parque�da�Cidade�chega�aos�seus�40�anos�de�existência�ainda�vivo�no
cotidiano�e�na�memória�dos�teresinenses,�apesar�de�sua�estrutura�pedir�atenção�e
reparos.� O� parque,� que� homenageia� o� antigo� morador� da� área� e� ex-prefeito� da
cidade,� João� Mendes� Olímpio� de� Melo,� está� inserido� no� bairro� Primavera,� (zona
norte),� às� margens� do� rio� Poti� e� se� constitui� como� uma� importante� área� de
conservação�ambiental�e�de�lazer�da�cidade�até�os�dias�de�hoje.��

parque�



Pn

da�cidade

Com� sorte� o� visitante� terá� a� chance� de� visualizar� os
pequenos� animais,� como� saguis� e� aves,� que� habitam� e
passeiam�livremente�pelos�17�hectares�.da�área��No�entanto,
é�preciso�lembrar�que�a�interação�direta�com�esses�animais,
incluindo�a�alimentação,�não�deve�ser�realizada.

Sagui�-�Parque�da�Cidade.��Foto:��DNA�Selvagem

TOURŉINTERPRETATIVO

As�espécies�vegetais�presentes�no�parque,�sobretudo�as
nativas,� apresentam� grande� potencial� interpretativo,
propiciando�a�percepção�e�o�uso�dos�sentidos,�como�a
visão,� olfato� e� o� tato� -� assim,� abre-se� espaço� para� a
criação� de� atividades� sensoriais� e� trilhas� acessíveis.
Além�disso,�é�possível�abordar�sobre�os�seus�ciclos�de
vida,� suas� especificidades� e� identificar� os� usos� para
cada�uma�delas.

A�prática�da�caminhada�é�bastante�comum
nesse� parque,� especialmente� no� início� da
manhã� e� no� fim� de� tarde.� Além� disso,� os
esportes�coletivos,�como�o�futebol�e�o�vôlei
de�praia� são�sempre� praticados.�O�parque
também� dispõe� de� cinco� trilhas� de� curta
duração,�porém��as�atividades�guiadas�são
realizadas� sob� agendamento� para� grupos
escolares�e�universitários.�

parque

'Visitantes'
inesperados

Interpretação�ambiental�através
de��atividades�sensoriais.



HORÁRIOS:

!
O�parque� tem�passado�por�algumas
intervenções� pontuais� que� não
garantem� a� total� manutenção� de
seus� equipamentos.� Apesar� de
sediar�a�guarda�municipal�ambiental,
a� segurança� é� um� ponto� crítico� do
parque,� assim,� recomenda-se� que� o
visitante�não�realize�as�trilhas�sozi-
nho,�sobretudo�no�período�noturno.

Região�norte�de�Teresina,
Av.�Duque�de�Caxias,�3470,
bairro�Primavera.�O�parque
possui�estacionamento�e�é
acessível�através�de�linhas
de�ônibus.

LOCALIZAÇÃO:

ATIVIDADES/ESTRUTURA:

PONTOSŉDEŉATENÇÃO:

COBRANCAŉDEŉINGRESSO:

Entrada�gratuita.

da�cidade
parque

ACADEMIAŉPOPULAR

PISTAŉDEŉSKATE

ANFITEATRO

CAMPOŉDEŉAREIA

ŉCAMINHADA

RIO/LAGO

PARQUEŉINFANTIL

OBSERVAÇÃOŉDEŉAVES

TRILHA

Funcionamento�diário�das
06h�às�19h.

Fonte:�Google�Maps.

Parque��da�Cidade����



crianças

UMŉ PARQUEŉ VERDEŉ RECÉMŉ INAUGURADOŉ Eŉ CHEIOŉ DE
ATRAÇÕESŉ Eŉ EQUIPAMENTOSŉ SÓŉ PARAŉ Aŉ CRIANÇADA,
MASŉONDEŉTODAŉAŉFAMÍLIAŉTAMBÉMŉTEMŉVEZ.

O�mais�novo�parque�da�cidade�é�também�uma�das�áreas�verdes�mais�indicadas�para
as�práticas�de�lazer�e�educação�ambiental�ao�ar� livre�para�crianças�teresinenses.�O
Parque� das� Crianças� foi� inaugurado� em� fevereiro� de� 2022� e,� desde� então,� tem� se
colocado�dentre�os�principais�espaços�para�a�visitação�das�famílias�da�cidade�e�de
turistas.� O� parque,� construído� no� antigo� viveiro� de�mudas� da� zona� Leste,� � fica� às
margens�do�rio�Poti,�bem�próximo�a�conhecida�ponte�da�Primavera.�-�ponte�que�faz
a�ligação�entre�a�zona�Norte�e�a�zona�Leste�da�cidade.

A� presença� da� vegetação� é� marcante� em
praticamente�toda�área�do�parque�da�Criança,
o�que�indica�o�contato�integral�com�o�verde�e
a� possibilidade� de� realização� de� atividades
lúdicas� e� interpretativas,� como� trilhas
ecológicas,�oficinas�e�contação�de�histórias.�É
possível,� ainda,� conhecer� e� contemplar� um
pouco�mais�sobre�um�dos�principais�rios�da
cidade,�o�rio�Poti.

parque�das

Área�de�lazer�-
Parque�das�Crianças.
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Apesar� do� parque� ser� dedicado,� sobretudo,� às� crianças,� é
necessária�a�presença�constante�de�adultos�responsáveis�para,
tanto�oferecer�segurança�à�visitação�e�as�atividades�recreativas,
como�também�proporcionar�meios�para�a�interpretação�do�meio.

TOURŉINTERPRETATIVO

Além�dos�recursos�da�fauna�e�da�flora,�o�rio�Poti�pode
ser� um� importante� elemento� interpretativo,
apresentando�ao� visitante�um�pouco�da� sua� relevância
ecológica,�econômica�e�social�para�a�cidade,�bem�como
os�seus�aspectos�geográficos�e�paisagísticos,�aliás�uma
das� experiências� mais� marcantes� do� parque� é� a
contemplação�do�rio�através�do�píer.�É�importante�frisar
que�a�oferta�de�atividades�guiadas�não�são� realizadas
de�modo�regular,�e�são�condicionadas�ao�agendamento
para�grupos�escolares.

O� parque� possibilita� a� realização� de
diversas� atividades� e� vivências,� como
brincadeiras� infantis,� trilha� ecológica� de
fácil� percurso,� observação,� piqueniques,
atividades� teatrais� e� outras� possibilidades
de�educação�e�interpretação�ambiental.

crianças
parque�das

Rio�Poti�-�Parque�das�Crianças.



HORÁRIOS:
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!
O� parque� possui� estacionamento
para� bicicletas.� A� acessibilidade� é
parcial� pode� e� ser� identificada� a
partir� de� placas� informativas� táteis
(braile)� e� estacionamento� específico
para� o� atendimento� à� pessoa� com
deficiência.

Zona�Leste�de�Teresina,�Av.
Raul� Lopes,� 102,� Ininga.� O
parque� possui� estaciona-
mento�e�é�acessível�através
de�linhas�de�ônibus.

LOCALIZAÇÃO:

ATIVIDADES/ESTRUTURA:

crianças
parque�das

PONTOSŉDEŉATENÇÃO:

COBRANCAŉDEŉINGRESSO:

Entrada�gratuita.
ŉTRILHA

ALIMENTAÇÃO

RIO/LAGO

PARQUEŉINFANTIL

PASSEIOŉCOMŉPET

ACESSIBILIDADE*

BICICLETÁRIO

Fonte:�Google�Maps.

Funcionamento�diário
das�06h�às�21h.



dos�rios

Oŉ ENCONTROŉ DASŉ ÁGUASŉ DOSŉ RIOSŉ POTIŉ Eŉ PARNAÍBA
FORMAŉ UMŉ CENÁRIOŉ NATURALŉ DEŉ RESISTÊNCIAŉ E
ANCESTRALIDADEŉNUMŉDOSŉLUGARESŉMAISŉMARCANTES
EŉATRATIVOSŉDAŉCIDADE.ŉŉ

Na�confluência�das�águas�de�dois�dos�mais�importantes�rios�nordestinos,�o�Poti�e
o�Parnaíba,�nasceu�um�dos�principais�espaços�de�conservação�e�visitação�turística
de�Teresina�-�o�Parque�Ambiental�Encontro�dos�Rios.�Localizado�no�bairro�do�Poti
Velho,� local� habitando� antes� mesmo� da� transferência� da� capital� do� estado� de
Oeiras� para� onde� hoje� se� encontra� a� cidade� de� Teresina� (LIMA,� 2020),� o� parque
acompanha�o� caminhar,� na�maior� parte� do� tempo,� sereno�e� tranquilo� das� águas
dos� nominados� rios� enquanto� assiste� às� transformações� urbanas� e� as
contradições�que�envolvem�o�desenvolvimento�da�cidade.

No�aspecto�da�visitação,�o�Encontro�dos�Rios
tem� sido� um� dos� atrativos� turísticos� mais
visitados� de� Teresina,� tanto� por� sua� beleza
cênica�e�proximidade�com�o�Polo�Cerâmico�do
Poti� Velho,� mas� também� pela� existência� do
conhecido�restaurante�flutuante.�Apesar�de�sua
relevância� para� a� cidade,� o� parque� ainda
possui� limitadas� possibilidades� de� oferta� de
experiências�aos�visitantes�e�turistas�-�mesmo
assim,�vale�bastante�a�visita.

parque�encontro

Fotos:�Juscelino�Reis.

Foto:�Juscelino�Reis.
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dos�rios

O�parque�ainda�apresenta�equipamentos�de�recreação
infantil� e� um� espaço� de� acolhimento� ao� visitante� e
quiosques� para� a� comercialização� de� artesanato� e
artigos� gastronômicos� locais,� além� do� restaurante
flutuante�que�serve�iguarias�da�culinária�regional.

TOURŉINTERPRETATIVO

Por�sua� localização�próxima�ao�bairro�do�Poti�Velho� e
ao� polo� cerâmico� de� mesmo� nome� a� visita� ao� parque
pode� ser� associada� aos� aspectos� histórico-culturais
presentes�naquela� região�da�cidade.�A� lenda�do�Cabeça
de�Cuia�é�uma�expressão�cultural�do�lugar;�ela�remete�à
uma� trágica� estória� familiar� que,� em� tempos� atuais,
precisa� ser� contextualizada� e� ressiginificada.� A� visita
interpretativa� ainda� poderá� incorporar� outras
expressões� tradicionais� do� lugar� -� como� a� pesca,� o
artesanato�e�a�religiosidade.

A� principal� atividade� a� ser� realizada� no
parque� é� mesmo� a� contemplação� do� belo
cenário�formado�pelo�abraçar�das�águas�dos
rios�Poti�e�Parnaíba,�que�envolve�também�as
atividades� e� usos� tradicionais� do� lugar� por
seus� moradores,� e� a� observação� de
elementos� da� fauna� e� da� flora� local,� bem
como�do�magnífico�por�do�sol.

parque�encontro

Monumento�em�alusão�à
lenda�do�Cabeça�de�Cuia.

Foto:�Juscelino�Reis.



HORÁRIOS:

!
A�proximidade�com�o�Polo�Cerâmico
do�Poti�Velho� possibilita� também�a
visita� a� este� atrativo.� lá� são
comercializadas���peças��decorativas�

Durante�a�visita,�é�importante�manter�um�olhar
crítico�a�respeito�das�problemáticas�socio-

ambientais�existentes�na�localidade.

Região�norte�de�Teresina,
na�confluência�da�Av.�Boa
Esperança�e�Rua
Desembargador�Flávio
Furtado,�bairro�do�Poti
Velho.�O�parque�possui
estacionamento�e�limitado
acesso�via�ônibus�urbano.

LOCALIZAÇÃO:

ATIVIDADES/ESTRUTURA:

PONTOSŉDEŉATENÇÃO:

COBRANCAŉDEŉINGRESSO:

Entrada�gratuita.

RIO/LAGO

PARQUEŉINFANTIL

Seg.�à�sex.�das�09h�às�16h
e�sáb.�dom�e�feriados�das
09h�às�19h.

dos�rios
parque�encontro

ALIMENTAÇÃO

INFORM.ŉTURÍSTICA

BICICLETÁRIO

PATRIMÔNIOŉŉHISTÓR.

Fonte:�Google�Maps.

religiosas� e� utilitárias
artesanais,� contribuindo� com
o�desenvolvimento�local.�

Foto:�Juscelino�Reis.

Parque��Encontro�dos�Rios



OŉPARQUEŉAMBIENTALŉMATIASŉMATOSŉFEZŉPARTEŉDEŉUM
CONJUNTOŉDEŉOBRASŉDEŉAUXÍLIOŉAŉDRENAGEMŉURBANA
Eŉ TROUXEŉ MAISŉ UMŉ ESPAÇOŉ DEŉ LAZERŉ Eŉ RECREAÇÃO
PARAŉAŉPOPULAÇÃOŉDAŉZONAŉNORTEŉDEŉTERESINA.

O�Parque�Ambiental�Matias�Matos�foi�inaugurado�no�ano�de�2019�e�faz�parte�de�um
conjunto� de� obras� de� "requalificação"� do� espaço� urbano� da� cidade� de� Teresina.� O
parque�margeia� a� conhecida� lagoa� do�Mocambinho,� no� bairro� de�mesmo� nome� -
uma�área�que�já�esteve�suscetível�a�alagamentos�em�períodos�de�grande�vazão�dos
rios� que� cortam� a� zona� urbana� da� cidade.� Desde� a� sua� abertura� à� visitação� o
equipamento� tem� mantido� atividades� e� estruturas� importantes� para� as� práticas
recreativas�e�esportivas�para�os�moradores�do�entorno�e�de�outras�partes�da�cidade.���

O� parque� tem� se� destacado� enquanto� uma� das
principais� áreas� para� a� realização� de� atividades
esportivas� e� até� mesmo� torneios� de� pequeno
porte�-� com� �quadra� de� areia,� quadra� de� futebol
society,�quadra�para�prática�de�badminton,�mesas
para� a� prática� do� tênis� de� mesa� e� campo.
Também� possui� uma� movimentada� pista� de
caminhada� e� ciclovia,� além� da� academia� da
terceira�idade.�Para�as�crianças,�o�local�dispõe�de
um�parque�infantil�com�vários�brinquedos.

parque�ambiental�
matias�matos

Iguana�(Iguana�iguana)�-
Parque�Matias�Matos.�
Foto:��DNA�Selvagem.

Vídeo�Parque
Matias�Matos
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Duas� experiências� interpretativas� podem� ser� realizadas
no�parque.�A�primeira�delas�é�a�observação�de�aves,� já
que�o�parque�é�habitat�de�diferentes�espécies,�que�voam
constantemente� em� seus� arredores� e� pousam� as
margens� da� lagoa� do� Mocambinho� ou� nas� árvores
próximas� e� formam� ninhais� ao� fim� da� tarde.� A� outra
atividade� indicada�é�a�contemplação�do�por�do�sol,�que
dizem�ser�um�dos�mais�belos�de�Teresina.�É� importante
frisar� que� a� oferta� de� atividades� guiadas� não� são
realizadas�de�modo�regular�nesse�parque.

A� observação� de� aves� tem� atraído� um� número� cada� vez
maior� de� praticantes,� que� se� utilizam� da� visitação� a
ambientes�naturais�ou�urbanos�para�conhecer�um�pouco�mais
sobre�os�hábitos�e�características�de�diferentes�espécies.

TOURŉINTERPRETATIVO
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O�parque�permite�a�realização�de�diversas
atividades� e� vivências,� numa� estrutura
bastante� conservada,� limpa� e� segura.� A
realização� de� piqueniques� e� pequenas
comemorações,�por�exemplo,�são�bastante
comuns�no�gramado�que�contorna�a�lagoa.;
também� há� estrutura� de� lanchonetes� e
banheiros.

matias�matos
parque�ambiental

Canários�(Sicalis�flaveola).
�Foto:��DNA�Selvagem.

Para�saber�mais�sobre�as�aves�que�habitam�a�nossa
cidade,�indicamos�a�leitura�do�livro�"Aves�de�Teresina",
dos�autores�Mateus�Vieira�Silva�e�Paulo�Auricchio�(2019).



HORÁRIOS:

!

Zona�Norte�de�Teresina,
Entrada�principal�através�da
Av.�Prefeito�Freitas�Neto�-
Bairro�Mocambinho.�É
acessível�através�de�linhas
de�ônibus.

LOCALIZAÇÃO:

ATIVIDADES/ESTRUTURA:

matias�matos
parque�ambiental

Em� geral,� o� uso� das� quadras
precisam� de� agendamento� prévio.
Também�chamamos�a�atenção�para
a� não� depreciação� dos
equipamentos�do�parque,�bem�como
para� a� manutenção� das� áreas
limpas,� sobretudo� quando� da
realização� de� pequenos� eventos� ou
ensaios�fotográficos.

PONTOSŉDEŉATENÇÃO:

COBRANCAŉDEŉINGRESSO:

Entrada�gratuita.
ŉCAMINHADA

ALIMENTAÇÃO

CAMPOŉDEŉAREIA

RIO/LAGO

PARQUEŉINFANTIL

PASSEIOŉCOMŉPET

CICLOVIA/CICLISMO

Fonte:�Google�Maps.

OBSERVAÇÃOŉDEŉAVES

ACADEMIAŉPOPULAR

QUADRAŉDEŉESPORTES

Seg.�à�sex:�05h30�às�10h.�e
das�16h�às�21h30.�Sáb.,�dom.�e
feriados�05h�às�11h�e�das�16h
às�21h30.



potycabana

PISCINASŉ Eŉ TOBOÁGUASŉ DERAMŉ LUGARŉ ASŉ QUADRAS
ESPORTIVAS,ŉ PISTASŉ DEŉ CAMINHADAŉ Eŉ ESPAÇOS
VEGETADOS,ŉ COMŉAŉ TRANSFORMAÇÃOŉDAŉ POTYCABANA
TERESINAŉGANHOUŉUMŉNOVOŉESPAÇOŉPARAŉOŉBEM-ESTAR.

De�um�grande�parque�aquático�público�inaugurado�na�década�de�1990�à�um�parque
ambiental�reaberto�à�população�em�2013�-�o�longo�processo�de�refuncionalização
da� área� que� hoje� compreende� o� parque� ambiental� da� Nova� Potycabana� trouxe
novos�rumos�para�o�lazer�e�a�recreação�na�zona�leste�da�cidade.�Quase�dez�anos
após�a�sua�reinauguração,�o�equipamento�permanece�como�um�importante�espaço
público�da�cidade�e�atrai�muitos�moradores�e�visitantes�da�cidade�para�atividades
esportivas,�contemplativas�e�culturais.

O� parque� foi� projetado� a� partir� de
diferentes� setores,� ainda� que� eles� sejam
contínuos� e� integrados� pela� pista� de
caminhada� e� a� ciclovia.� O� equipamento
dispõe� de� vários� bancos� e� lixeiras� bem
conservadas,� quadras� e� campo� de� areia,
estacionamento,� palco� para� apresentações
culturais� e� eventos,� além� de� um� bom
sistema�de�comunicação�e�sinalização.

parque�nova�

Comunicação�visual�-�
Parque�Nova�Potycabana.



Pn

potycabana

TOURŉINTERPRETATIVO

Apesar�de�ter�sido�instalado�às�margens�do�rio�Poti,�na
zona� leste� da� capital,� o� parque� não� dispõe� de� acesso
direto� ao� rio.� Uma� das� grandes� possibilidades� em
termos�de� interpretação�do� lugar�é�a� contemplação�da
interação� entre� o� verde� e� o� ambiente� construído� -
prédios,� avenidas� e� centros� comerciais� -� e� relatar� um
pouco� sobre� as� transformações� socioespaciais� ainda
recentes� de� Teresina,� considerando� também� as
possíveis� barreiras� na� utilização� do� parque� por
moradores�de�outras�zonas�e�bairros�da�cidade.

As� diferentes� expressões� corporais,� como
as� práticas� de� exercícios� físicos,
modalidades� esportivas� e� atividades
integrativas� como�meditação� e� ioga� e� artes
maciais�orientais�são�bastante�realizadas�no
parque.� A� gestão� do� parque� ainda� mantém
diariamente�aulas�gratuitas�de�dança,� treino
funcional�no�início�da�manhã�e�noite.

parque�nova

O�parque�acolhe�e�realiza�diversos�eventos�ao�longo�do
ano.�São�campeonatos,�torneios,�concursos,�campanhas,
comemorações,�apresentações�artísticas�e�culturais.�Não
podemos�esquecer� também�que�o�equipamento�público
dispõe�de�internet�gratuita.

Pista�de�Caminhada�-
Parque�Nova�Potycabana.



HORÁRIOS:

!
A�Potycabana�fica�ao�lado�do�Centro
de� Educação�Ambiental� (CEA)� e� � do
Monumento� Natural� Floresta� Fóssil
do�Rio�Poti.

Região�leste�de�Teresina,�
�Av.�Raul�Lopes,�Noivos,
Teresina�-�PI.�O�parque
possui�estacionamento�e
acesso�via�diferentes�linhas
de�ônibus�urbano.�e�táxi.

LOCALIZAÇÃO:

ATIVIDADES/ESTRUTURA:

PONTOSŉDEŉATENÇÃO:

COBRANCAŉDEŉINGRESSO:

Entrada�gratuita.

PARQUEŉINFANTIL

Funcionamento�de�seg.�a
sext.�das�06h�às�12h�e�das
15h�às�22h.�Finais�de�semana
e�feriados�das�06h�às�22h.

ALIMENTAÇÃO

Fonte:�Google�Maps.

potycabana
parque�nova

CICLOVIA/CICLISMO

ŉCAMINHADA

ACADEMIAŉPOPULAR

PISTAŉDEŉSKATE

PASSEIOŉCOMŉPET

CAMPOŉDEŉAREIA

QUADRAŉDEŉESPORTES

BICICLETÁRIO

Parque�Nova�Potycabana



�O�Programa�Lagoas�do�Norte�foi�projetado�com�o�objetivo�de�melhorar�as�condições
de�vida�e�promover�o�desenvolvimento�socioeconômico�e�ambiental�da� região�das
lagoas�situadas�na�zona�norte�de�Teresina,�visando�transformar,�de�forma�ousada�e
inovadora,� uma�área�urbana�em� condições� insalubres� e�precárias.�Nesse� contexto,
surge�o�parque�Lagoas�do�Norte,�um�complexo�que�agrega�diversas�lagoas,�naturais
e�artificiais,�com�profundidade�e�dimensões�variadas,�que�compõem�um�sistema�de
acumulação�de�água�da�região,�justapostos�a�equipamentos�de�esporte�e�lazer.

A� região� em� que� está� instalado� o� parque� é
referenciada�por� ter�sido�o�berço�de�origem
da�cidade,� isto�porque� foi�nas�proximidades
deste� local� em� que� surgiu� a� � povoação
denominada� de� Vila� Nova� do� Poti,� que
originou� à� atual� capital� do� estado,� Teresina.�
�Ainda�hoje�se�mantêm�importantes�tradições
e� manifestações� culturais� de� grande
significância,� mas� que,� ao� mesmo� tempo,
permaneceu� pouco� valorada� e� reconhecida
por�parte�da�cidade.

parque
lagoas�do�norte

Oŉ PARQUEŉ LAGOASŉ DOŉ NORTEŉ TRANSFORMOUŉ E
REQUALIFICOUŉUMAŉÁREAŉCARENTEŉEMŉVERDE,ŉLAZERŉE
QUALIDADEŉDEŉVIDAŉNAŉZONAŉNORTEŉDEŉTERESINA,ŉEŉSE
TORNOUŉMAISŉUMŉESPAÇOŉINSPIRADORŉDAŉCIDADE.

Foto:�Juscelino�Reis.
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Já� do� ponto� de� vista� da� educação� ambiental,� o� parque
pode�ajudar�a�refletir�sobre�a�transformação�de�espaços
degradados,� os� meios� de� recuperação� e� a� necessidade
de�inserção�da�população�no�planejamento,�na�gestão�e
no�monitoramento�do�ambiente�local.

Do�ponto�de�vista�histórico-cultural,�a�visita�aa�zona�norte�e�o�contato
com� antigos� moradores� de� bairros� adjacentes� podem� trazer� à� tona
narrativas�pouco�consideradas,�dando�voz�à�população�residente�sobre
a�implantação�do�parque�e�outros�temas�que�envolvem�à�cidade..

TOURŉINTERPRETATIVO

A� instalação� do� parque� trouxe� transformações
evidentes� nas� condições� de� vida� e� no� bem-
estar� da� população� residente,� mas� também
promoveu� a� remoção� de� famílias� em� maior
vulnerabilidade� socioambiental� e� a� des-
territorialização..�Por�outro�lado,�a�instalação�do
parque�ampliou�o�reconhecimento�e�a� luta�pelo
território�e�a�própria�existência�de�comunidades
tradiocionais.

lagoas�do�norte
parque

O�Museu�Virtual�da�Boa�Esperança�é�uma
iniciativa�para�mantar�viva�a�história�de�luta
e�resistência�das�comunidades�tradicionais�



HORÁRIOS:

!

Av.�Boa�Esperança,��3530��-
Matadouro,�zona�norte,
Teresina�-�PI

LOCALIZAÇÃO:

ATIVIDADES/ESTRUTURA:

Existem�relatos�de�problemas�de
insegurança�neste�parque,�sobretudo�no
período�noturno.�No�começo�da�manhã�e
aos�fins�da�tarde�muitos�moradores�de
entorno�fazem�caminhadas�e�outras
atividades�físicas�no�parque

PONTOSŉDEŉATENÇÃO:

COBRANCAŉDEŉINGRESSO:

Entrada�gratuita;

Fonte:�Google�Maps.

Seg.�a�dom.�funcionamento
24hrs.�Setor�Administrativo:
Seg.�à�sext.�das�07h30�às
13h30.

lagoas�do�norte
parque

ŉCAMINHADA

CAMPOŉDEŉAREIA

RIO/LAGO

PARQUEŉINFANTIL

PASSEIOŉCOMŉPET

CICLOVIA/CICLISMO

ACADEMIAŉPOPULAR

QUADRAŉDEŉESPORTES

ANFITEATRO

Parque�Lagoas�do�Norte



raros,�singulares�ou�de�grande�beleza�cênica"
(SNUC,�2000).�Aliás,�você�saberia�dizer�o�que
torna� esse� lugar� único?� Além� da� grande
ocorrência� e� distribuição� dos� fósseis,� já� que
estão�presentes�em�ambas�as�margens�do�rio
Poti,�é�a�posição�vertical�em�que�muitos�deles
se�encontram,�algo�raro�de�ser�observado.

TRONCOSŉDEŉÁRVORESŉFOSSILIZADASŉDEŉMILHARESŉDE
ANOSŉ RESISTIRAMŉ ASŉ MAISŉ DIFERENTESŉ INTEMPERES
NATURAISŉ Eŉ HOJEŉ CONTINUAMŉ Aŉ SEREMŉ VISTOSŉ ÀS
MARGENSŉDOŉRIOŉPOTI,ŉŉNAŉÁREAŉURBANAŉDEŉTERESINA.ŉ

Um� conjunto� de� troncos� fossilizados,� de� inestimável� valor� paleontológico,� revela� o
passado� de� cerca� de� 200�milhões� anos� (VASCONCELOS;� LIMA;� MORAES,� 2016)� de
onde�hoje�se� localiza�a�capital�piauiense.�Às�margens�do�rio�Poti,�numa�das�áreas
mais�urbanizadas�de�Teresina,�está�situado�o�Monumento�Natural�da�Floresta�Fóssil
do�Rio�Poti,�mais�conhecido�por�Parque��Floresta�Fóssil.�Criada�pelo�Decreto�nº.�2.195
de� 08� de� jan.� de� 1993,� a� unidade� passou� por� � ampliações� em� suas� dimensões� e
recebeu� novo� enquadramento,� se� tornando,� desde� 2018,� � "monumento� natural"� -
categoria��de��unidade�de��conservação�que��"busca�a�preservação��de�sítios�naturais

No�início�do�nosso�guia�trouxemos�a�definição�de
Unidades�de�Conservação.�Outras�informações
podem�ser�tomadas�através�da�Lei�9.985/2000/

Portão�de�entrada�-�Floresta�Fóssil.
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museu� de� Paleontologia,� juntamente� com� a� qualificação
de� sua� estrutura� como� estacionamento,� plataformas� de
observação�e�trilhas.�Veja�aqui.�

Além� de� ser� uma� unidade� de� conservação
de� proteção� integral� e� de� administração�
� municipal,� a� área,� que� é� considerada� o
único� sítio� paleontológico� numa� capital
brasileira,� e� recebeu� tombamento� pelo
Instituto�do�Patrimônio�Histórico�e�Artístico
Nacional� (IPHAN),� o� que� garante� um�maior
grau� de� proteção� dos� cerca� de� 60� fósseis
existentes.�

Sem�dúvidas,�os�fósseis�são� importantes�recursos�para
apresentar� a� história� da� vida� na� Terra.� Para� isso,
recomenda-se� aos� visitantes� uma� experiência� guiada� e
interpretativa�por�meio�dos�condutores�de�visitantes�que
atuam� na� unidade.� Além� de� conduzir� e� identificar� os
fósseis,�os�profissionais�que� já�atuam�na�unidade�estão
qualificados� para� oferecerem� experiências� contextuali-
zadas� e� valorosas,� tanto� para� grupos� escolares� e
universitários,� como� para� o� visitante� individual� ou� em
grupos�de�familiares�ou�amigos�.�

TOURŉINTERPRETATIVO

floresta�fóssil
monum.�natural��da

Parte�de�tronco�de�árvore
petrificado�-�Floresta�Fóssil.

Conforme� matéria� veiculada� no� portal� da
prefeitura�de�Teresina,�até�o�segundo�semestre�de
2023��a��Floresta�Fóssil��do�Rio��Poti��ganhará��um



HORÁRIOS:

!

�É�ofertado�passeio�de�caiaque�pelo�rio�Poti�em�que�é�possível�observar
a�Floresta�Fóssil.�O�passeio�tem�saída�do�Centro�de�Educação�Ambiental
(CEA/SEMAR-PI),�que�fica�ao�lado�da�unidade.�Ao�fim�deste�guia�você

encontrará�o�contato�dos�prestadores.

Entrada�principal:�Av.�Raul
Lopes,�1604�-�Noivos,�zona
leste.�No�entanto,�a�unidade
também�é�acessível�através
do�bairro�Ilhotas�(margem
esquerda),�porém�não
acontecem�atividades�de
visitação.

LOCALIZAÇÃO:

ATIVIDADES/ESTRUTURA:

Não�é�recomendado�a�entrada�no�parque�no
período�noturno�ou�a�qualquer�hora�do�dia
sem�acompanhamento..�Não�é�permitido�a
retirada�ou�depredação�dos�fósseis.

PONTOSŉDEŉATENÇÃO:

COBRANCAŉDEŉINGRESSO:

Entrada�gratuita;�serviço�de
condução/guiamento�de�visitantes�pelo
parque�é�cobrado�(valor�diretamente
cobrado�com�os�prestadores�de�serviço).

RIO/LAGO

Fonte:�Google�Maps.

O�parque�permanece�com�os
portões�abertos.�Porém,
recomenda-se�agendamento
da�visita�com�os�condutores�de
visitantes.

floresta�fóssil
monum.�natural��da

ŉTRILHA

PATRIMÔNIOŉŉHISTÓR.

GUIAŉOUŉMONITOR



de�palmares

Entre�os�limites�dos�municípios�de�Altos�e�Teresina,�um�espaço�verde�e�protegido�
� chama�a�atenção� �de� quem� passa� pela� BR-343� -� trata-se� da� Floresta�Nacional
(FLONA)� de� Palmares.� Esta� área,� de� cerca� de� 168� hectares,� foi� instituída� como
unidade�de�conservação�no�ano�de�2005�para�resguardar�um�importante�fragmento
da�mata�dos� cocais,� ecossistema�de� transição,� típico� do�meio�norte� do�país,� que
apresenta� espécies� da� fauna� e� da� flora� dos� biomas� da� Caatinga,� Cerrado� e
Amazônia�(BRASIL,�2022).�

A� FLONA� é� rica� em� biodiversidade,� com� a
presença� de� espécie� vegetais� de� diferentes
portes,� típicas� � de� Floresta� Estacional� Decidual
Mista,�das�quais�podemos�destacar�o�cedro,�o�ipê
amarelo,� a� copaíba,� o� babaçu� e� o� tucum� -
algumas�delas,�inclusive,�dão�nome�as�trilhas�da
unidade.� Em� relação� a� sua� fauna,� foram
identificadas� 22� espécies� de� mamíferos,� 11
espécies�de�répteis�e�anfíbios�e� 143�espécies�de
aves,� como� o� arapaçu-do-nordeste� (Xiphoco-
laptes� falcirostris)� e� a� araponga-do-nordeste
(Procnias�averano)�(ICMBIO,�2022).

AŉPOUCOSŉQUILÔMETROSŉDAŉÁREAŉURBANAŉDEŉTERESINA
UMŉESPAÇOŉPROTEGIDOŉRESGUARDAŉFRAÇÃOŉDAŉMATA
DOSŉ COCAISŉ -ŉ FLORESTAŉ QUEŉ ABRIGAŉ ESPÉCIESŉ DA
FAUNAŉEŉDAŉFLORAŉDEŉDIFERENTESŉBIOMAS.

floresta�nacional

Vídeo�FLONA
de�Palmares

Arapaçu-do-nordeste�-
Xiphocolaptes�falcirostris.

Foto:�Lucas�Gaspar.
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de�palmares

As� mais� diferentes� possibilidades� de� interpretação� são
possíveis�na�FLONA.�Desde�a�atenção�aos�sons�e�as�cores
existentes�na�floresta,�aos�rastros�deixados�por�animais,
a� diversidade� de� borboletas� ou� as� diferentes� formas� e
tamanhos� de� frutos� e� sementes� ali� encontradas.� O
acompanhamento� de� condutores� de� visitantes� é
fundamental�para�traduzir�este�ambiente�e�revelar�toda�a
sua� relevância� e� os� processos� naturais� existentes.� � Na
imagem� ao� lado,� uma� cavidade� natural� acumula� água,� é
utilizada� como� bebedouros� por� animais,� e� onde
comumente�se�encontram�vestígios�da�passagem�deles.

Na� floresta� existem� 10� trilhas� abertas.� Elas� cobrem
pequenas�e�médias�distâncias,�são�de�baixa�intensidade�e
dificuldade,�e�identificadas�por�sinalização.�Nas�trilhas,�há
um� amplo� potencial� para� contemplação,� meditação� e
observação�de�aves�-�algumas�delas�raras�e�endêmicas,�o
que�tem�atraído�observadores�de�várias�partes�do�país.

bebedouro�natural�na
FLONA�de�Palmares

TOURŉINTERPRETATIVO

floresta�nacional

A� gestão� da� unidade� fica� a� cargo� do� Instituto
Chico�Mendes�de�Conservação�da�Biodiversidade,
que,� além�de� traçar� estratégias� para� a� contínua
conservação� do� lugar,� também� se� preocupa� e
incentiva� a� visitação� pública� responsável� e� o
ecoturismo.� As� visitas� são� realizadas� sob
agendamento,� através� da� contratação� de
condutores� de� visitantes� autorizados� pela
administração�para�a�atuação�na�unidade.

Acesse�a�página�da�Flona�de�Palmares�nas�redes�sociais.



HORÁRIOS:

!

A�Associação�de�Condutores�de�Visitantes�da�Flona�Palmares�é
formada�por�moradores�de�comunidades�próximas�à�unidade
e�que�desenvolvem�a�oferta�de�atividades�de�acompanhamento

e�interpretação�ambiental�nas�trilhas�da�floresta.

A� Flona� apresenta� uma� série� de
regramentos� que� precisam� ser� seguidos�
� para� uma� visita� segura� e� de� mínimo
impacto,� dentre� elas,� a� proibição� de� en-
trada� de� animais� domésticos,� abandono
de� lixo� nas� trilhas,� dentre� outras.�Acesse
aqui�as�orientações�para�visitação.

Acesso�principal�pela
rodovia�BR-343,�Km�323,
S/N.�Localidade�Vista
Alegre.�Zona�Rural.�Altos-
PI.

LOCALIZAÇÃO:

ATIVIDADES/ESTRUTURA:

PONTOSŉDEŉATENÇÃO:

COBRANCAŉDEŉINGRESSO:

Funcionamento�diário
das�06h�às�18h,�visita
condicionada�ao
agendamento�prévio.

Fonte:�Google�Maps.

de�palmares
floresta�nacional

Entrada� gratuita� (sob� agendamento);.
Realização� das� trilhas� mediante� a
contratação� de� condutores� de� visitantes
(serviço�pago).

ŉTRILHA

GUIAŉOUŉMONITOR

OBSERVAÇÃOŉDEŉAVES

QUADRAŉDEŉAREIA

As�atividades�necessitam�de�autorização�prévia
da�gestão�da�unidade.�Outras�atividades

permitidas:�pesquisa�científica,�caminhada�notur-
na,�enduro�a�pé,�eventos�esportivos�e�camping.

CICLISMOŉ(EMŉTRILHA)

Acesse�o�Plano�de�Manejo�da�FLONA�de�Palmares�(ICMBio,�2022).



em�Teresina
fauna�urbana

por�Francisco�Sousa�(biólogo)�-�DNA�Selvagem

Nome�popular:�Iguana�camaleão.
Nome�científico:�Iguana�iguana.
Distribuição:�América�do�Sul,�encontrado�em�todo�o�Brasil.
Quando� filhote� se� alimenta� de� insetos.� Quando� adulto,
alimenta-se� de� folhas,� flores� e� frutos..� A� cor� varia� do� verde
vivo�ao�musgo�ou�marrom�acinzentado,�dependendo�do�tipo
de� vegetação� predominante� do� seu� hábitat.� Estrias
transversais,�em�coloração�mais�escuras,�destacam-se�ao�

Os�parques�e�áreas�verdes�da�cidade�não�atraem�apenas�a�nós,�seres�humanos,
mas�servem�de�habitat�para�várias�espécies�animais�que�resistiram�aos�processos
de�urbanização.�A� coexistência� com�diferentes� espécies�é� fundamental�para�que
esses�espaços�consigam�desempenhar�seu�papel�na�conservação�ambiental�e�na
proteção� e� perpetuidade� da� fauna� nesses� ambientes.� Listamos� algumas� das
principais� espécies� de� animais� que� habitam� os� parques� e� demais� espaços
vegetados�de�Teresina�na�perspectiva�de�possibilitar�o�conhecimento�dos�leitores
sobre�as� suas� características,�hábitos�e�peculiaridades.�Mas�atenção,�a� interação
com�estes�bichos�não�deve�ser�realizada�pelos�frequentadores�dessas�áreas.

Nome�popular:�Cágado,�cágado�de�barbicha.
Nome�científico:�Phrynops�geoffroanus.
Distribuição:�América�do�Sul�-�rios�e�lagos,�de�todo�o�país.�
São� generalistas,� comem� qualquer� coisa� (vegetais:� incluindo
frutos,� brotos;� carne,� incluído� peixes,� moluscos,� artrópodes� e
carcaças).� Quando� filhote,� são� verdes� olivácio.� Adultos,� sua
coloração��varia��do��verde��ao��negro.��Apresenta��um��par��de�
barbelas�no�queixo,�o�que�motiva�o�seu�nome�vulgar,�além�da��presença�de�linha�preta
e�larga�que�se�estende�longitudinalmente�pelo�olho.

Cágado

Iguana

longo�do�corpo.�Esses�animais�são�arborícolas,�ou�seja,�que�vivem�majoritariamente
em� árvores� e� descem� ao� solo� para� nidificar.� Quando� provocados,� defendem-se
chicoteando�com�a�calda.

Fotos:�DNA�Selvagem/�Hernandez�Giordano.



Nome�popular:�Jacaretinga,�Jacaré,�Jacaré�do�Pantanal.
Nome�científico:�Kaiman�crocodilus.

Distribuição:�América�do�Sul�e�Central.
Quando� filhotes,� insetos,� pequenos� anfíbios,� moluscos� e
invertebrados.� Quando� adultos,� alimentam-se� de� peixes,
pequenas� aves,� serpentes� e� mamíferos.� Os� machos� podem
atingir� até� 2,5cm� de� comprimento.,� enquanto� que� as� fêmeas,
até� um� 1,40cm.�As� fêmeas�preparam�seus�ninhos� com� terra,
folhas�e�gravetos,�onde�depositam�até�40�ovos,�que�eclodem
após�60�dias�de�incubação.�

que�as� fêmeas�medem�28cm.�O�peso�varia�de�6kg�a� 12kg.� Esses�animais� são�muito
resistente�à�escassez�hídrica�e�nutricional.

Jacaré

Jaboti Nome�popular:�Jabuti-tinga.
Nome�científico:�Geochelone�denticulata.
Distribuição:� América� do� Sul,� região� Centro-Oeste� e� região
Sudeste�do�Brasil.
Estes�répteis�são�onívoros,�se�alimentando�de�folhas,�flores,
brotos,�frutos,�pequenos�animais�e�carcaças.�Possui�carapaça
alongada,�escamas�avermelhadas�na�cabeça.�Os�machos�são
maiores�que��as�fêmeas,�medindo�cerca��de��30cm,��enquanto�

Nome� popular:� Garça� branca.� Garça� gigante.� Garça� gigante
grande.
Nome�científico:�Ardea�alba.
Distribuição:� Europa,� Ásia,� Oriente� Médio,� África,� Madagascar,
Brasil,� Canadá� e� até� a� Terra� do� Fogo.� Subcontinente� Idiana,
China,�Japão,�Coreia,�Nova�Guiné,�Austrália,�Nova�Zelândia.
Essas�aves�se�alimentam�de�peixes�e�anfíbios,�medem�até�1,05
cm� de� altura� e� pesam� até� 1.700g.� De� plumagem� inteiramente
branca,��considerada��uma��das��aves�mais�elegantes�da�nossa�

ŉ

avifauna.�Nidifica�em�ninhos�planos�onde�deposita,�em�média�2�ovos�brancos.

Garça

Foto:�Juscelino�Reis

em�Teresina
fauna�urbana

Fotos:�DNA�Selvagem/�Hernandez�Giordano.



as�áreas�urbanas�para�em�busca�de�corpos�d’agua.�Formam�bandos�de�várias�deze-
nas�na�época�de�sua�migração�sazonal.

Nome�popular:�Ireré,�Mareca�viuvinha.
Nome�científico:�Dendrocygna�viduata.
Distribuição:�África�Tropical.�Antilhas�e�América�do�Sul.
Estas�aves�se�alimentam�de�grãos,�matéria�vegetal�e�pequenos
moluscos.�O�corpo�é�castanho�barrado,�com�pescoço,�patas�e
abdômen�negro,�bico�cor�de�chumbo,�máscara�branca�na�face.
Nos�jovens,�a�face�é�cor�de�cobre.�Sua�atividade�é�crepuscular
e�noturna.�Não�raro,�o�seu�piado�é�ouvido�quando�sobrevoam��

Canário

Nome� popular:� Periquito� Rei,� Jandaia� Coquinho.� Periquito
Estrela,�Jandaia�Estrela,�Ararinha�e�Maracanã-de-testa-amarela.
Nome�científico:�Eupsittula�aurea.
Distribuição:�Argentina,�Brasil,�Peru,�Paraguai,�Bolívia,�Surinami.

ŉ

Periquito-rei

O� periquito-rei� tem� sua� alimentação� baseada� em� frutas� e� sementes.� Eles�mede� até
28cm�e�pesam�até�84g.�Apresentam�plumagem�verde,�com�testa�e�contorno�dos�olhos
na�cor�laranja.�As�pontas�das�asas�são�azul�metálico.�São�monogâmicas�e�elegem�um
parceiro�por�toda�a�vida.�É�uma�das�espécies�de�psitacídeos�que�mais�vocalizam.

apresentam� um� amarelo� mais� claro.� Os� filhotes� apresentam� � cor� acinzentada,
independente�do�sexo,�os�machos�adquirem�a�partir�dos�9�meses�a�coloração�adulta.�

Nome�popular:�Canário�da�Terra.�Canário�Verdadeiro.
Nome�científico:�Sicalis�flaveola.
Distribuição:� Originário� da� América� do� Sul.� Distribui-se� pela
Venezuela,� Colômbia,� Bolívia,� Equador,� Peru,� Paraguai,
Uruguai,�Argentina�e�em�diversos�estados�do�Brasil.
Os� canários� são� granívoros,� alimentando-se� de� gramíneas
diversas.� Os� machos� apresentam� coloração� amarelo� ouro
intenso,���com���tons���avermelhados���na���cabeça.�As�fêmeas

Irerê

Fotos:�DNA�Selvagem/�Hernandez�Giordano.
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Nome�Popular:�Carcará,�Caracara,� Carancho,�Caranjo,� Caracaí,
Gavião�de�Queimada.
Nome�Científico:�Caracara�plancus.
Distribuição�Geográfica:�Porção�central�e�o�sul�da�América�do
Sul.�Todos�os�habitats.�
Sua� alimentação� é� generalista,� come� qualquer� coisa� que
encontre�morta,�porém�pode�caçar�pequenos�animais,�dentre
os�quais:��cobras,�anfíbios,��pequenos��roedores,��insetos,�etc.

superior�do�focinho�do�macho.�Alcança�a�maturidade�sexual�com�1�ano�e�6�meses.�As
fêmeas�dando�à�luz�em�média�de�3�a�4�filhotes.

Nome�popular:�Capivara,�Capincho.
Nome�científico:�Hydrochoerus�hydrochaeris.
Distribuição:�toda�a�América�do�Sul�e�Leste�dos�Andes.
Animal� herbívoro,� alimenta-se� de� capim,� plantas� aquáticas,
tais� como�aguapé.� A� capivara�é� considerada�o�maior� roedor
do�mundo,�atingindo�até�90kg�e�medir� 1,20m�e�até�60cm�de
altura.� A� pelagem� densa,� avermelhada,� possui� dimorfismo
sexual,��evidenciado��pela��presença��de��glândula��na��porção

Carcará

Nome�Popular:�Socó-boi.
Nome�Científico:�Tigresoma�linetum.
Distribuição�Geográfica:�América�Central�e�a�maior�parte�da
América�do�Sul.�Vive�às�margens�de�corpos�d’água.

ŉ

Socó-boi

Alimenta-se�de�peixes,�anfíbios,�répteis�e�moluscos,�os�quais�captura�em�emboscadas,
arpoando-os� com� o� seu� longo� e� afiado� bico.� � Características:� Mede� até� 70cm� de
comprimento,�pensando�cerca�de�850g.�Curiosidades:�solitário,�tem�vida�crepuscular.

Medem�de�55cm�a�60cm,�sua�envergadura�pode�chegar�a�1,23m.�Nidifica�em�galhos�de
árvores,�onde�deposita�de�2�a�3�ovos.�Usa�também�ninhos�de�outras�aves.�Oportunista,
sobrevoa�queimadas�à�caça�de�animais�feridos�ou�afugentados�pelo�fogo.�

Capivara

Não�manipule�animais�silvestres.�Saiba�mais�sobre�a�fauna
acessando�as�redes�sociais�do�projeto�DNA�Selvagem.
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1
2
3
4

Pn

Tambémŉsouŉconheci-
doŉpeloŉnomeŉdoŉmeu
antigoŉmorador.

Tenhoŉcercaŉdeŉ40ŉanos.
Fuiŉcriadoŉnoŉanoŉdeŉ1982.

Parqueŉda
Cidadania

ParqueŉEncon-
troŉdosŉRios

Seŉvocêŉprestouŉbastanteŉatençãoŉemŉnossoŉguiaŉdeŉvisitação
saberáŉdizerŉemŉquaisŉparquesŉŉcadaŉimagemŉrepresenta.

1 2 3 4

quizz
Qualŉdosŉanimaisŉabaixoŉnão
habitaŉosŉespaçosŉverdes
urbanosŉdeŉTeresina?

garça
iguana
flamingo
sagui

que�parque�é�esse

zoom�no�parque

Leiaŉasŉdicasŉabaixoŉeŉidentifique
sobreŉqualŉparqueŉestamos

falando.

Possuoŉcercaŉdeŉ17ŉha
deŉáreaŉtotal.

Estouŉlocalizadoŉàs
margensŉdoŉrioŉPoti.

desafios

?

tour�cultural

a
EmŉqualŉdosŉparquesŉdeŉTeresinaŉencontramosŉum

monumentoŉqueŉremeteŉaŉlendaŉdoŉCabeçaŉdeŉCuiaŉ?

b ParqueŉNova
Potycabanac

jogos�e
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desafios

+�15

jogos�e

parque
encontro
dos�rios

Aŉcadaŉparqueŉjáŉvisitadoŉvocêŉganhaŉ15ŉpontos.ŉVocêŉpode
jogarŉcomŉaŉfamíliaŉeŉamigosŉparaŉsaberŉquemŉjáŉconheceuŉo

maiorŉnúmeroŉdeŉparquesŉdaŉcidade.

bingo�dos�parques

parque
estação�da
cidadania

parque�da
cidade

parque�das
crianças

parque�nova
potycabana

parque
matias
matos

+�15 +�15 +�15

+�15 +�15 +�15

floresta
fóssil

Respostas:ŉ
Zoomŉnoŉparque:ŉ1.ŉParqueŉAmbientalŉEncontroŉdosŉRios;ŉ2.
ParqueŉdasŉCrianças;ŉ3.ŉParqueŉdaŉCidadania;ŉ4.ŉParque
NovaŉPotycabana.ŉQuizz:ŉflamingo.ŉQueŉparqueŉéŉesse?
ParqueŉdaŉCidade.ŉTourŉCultural:ŉParqueŉEncontroŉdosŉRios.

floresta
nacional�de
palmares

+�15
parque

lagoas�do
norte

+�15



importantes
serviços

190ŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉPolíciaŉMilitarŉ
193ŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉCorpoŉdeŉBombeiros
192ŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉSAMU
153ŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉŉGuardaŉMunicipal
86ŉ3223-7221ŉŉŉŉŉPolíciaŉAmbiental
86ŉ3225-6555ŉŉŉSec.ŉMun.ŉdoŉMeioŉAmbienteŉeŉRec.ŉHídricosŉ(SEMAM)
86ŉ99554-1315ŉŉŉSec.ŉMun.ŉdeŉDesenv.ŉEconômicoŉeŉTurismoŉ(SEMDEC)
86ŉ3215-7930ŉŉŉŉSec.ŉMunicipalŉdeŉEducaçãoŉŉŉ
ŉ
AdrenalinaŉVerticalŉAdventureŉŉ-ŉGuiasŉdeŉTurismoŉAnaŉBeatrizŉCarvalho
eŉMaurícioŉChavesŉ@ecoturismo_piauiŉ86ŉ98134-3739ŉŉ86ŉ98177-0924ŉŉŉ

AssociaçãoŉdeŉCondutoresŉdeŉVisitantesŉdaŉFlonaŉdeŉPalmaresŉŉ(86)
99540-4000ŉ(LucasŉGaspar)

FranciscoŉSousaŉ-ŉBiólogoŉeŉPetŉCoachŉ@dnaselvagemŉŉDNAŉSelvagem

JoelmaŉBezerraŉ-ŉGuiaŉdeŉTurismoŉNacional,ŉRegionalŉeŉAmér.ŉdoŉSul
@joelma_guiaŉŉ

JuscelinoŉReisŉ-ŉFotografiaŉeŉDesignŉ@juscelreisŉ

contatos�úteis
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Assimŉcomoŉemŉqualquerŉesforçoŉouŉaçãoŉnoŉâmbitoŉacadêmicoŉeŉuniversitário,
estaŉ singelaŉ obraŉ sóŉ possívelŉ peloŉ auxílioŉ eŉ incentivoŉ deŉ diversasŉ pessoasŉ e
instituições.ŉ Apesarŉ deŉ seremŉ muitosŉ nomesŉ aŉ seremŉ ditos,ŉ nãoŉ poderíamos
deixarŉdeŉagradecerŉàŉUniversidadeŉEstadualŉdoŉPiauíŉ(UESPI),ŉatravésŉdaŉsuaŉPró-
ReitoriaŉdeŉExtensão,ŉAssuntosŉEstudantisŉeŉComunitáriosŉ(PREX)ŉporŉpossibilitar
oŉdesenvolvimentoŉdoŉprojetoŉdeŉextensãoŉ"VisitaçãoŉeŉInterpretaçãoŉAmbiental
emŉParquesŉeŉUCŉdeŉTeresina".ŉEstendemosŉosŉnossosŉagradecimentosŉaoŉcorpo
docenteŉdoŉcursoŉdeŉBachareladoŉemŉTurismoŉdaŉreferidaŉinstituição,ŉassimŉcomo
aosŉdiscentes,ŉbolsistaŉeŉvoluntários,ŉenvolvidosŉnoŉreferidoŉprojeto.ŉ

Tambémŉ somosŉ gratosŉ peloŉ auxílioŉ eŉ apoioŉ daŉ Secretariaŉ Municipalŉ deŉ Meio
Ambienteŉ eŉ Recursosŉ Hídricosŉ deŉ Teresinaŉ (SEMAM),ŉ queŉ esteveŉ sempreŉ à
disposiçãoŉ naŉ coletaŉ deŉ informaçõesŉ sobreŉ osŉ parquesŉ urbanosŉ daŉ cidade.
Mencionamosŉ aindaŉ oŉ incentivoŉ dosŉ guiasŉ deŉ Turismoŉ daŉ Adrenalinaŉ Vertical
Adventure,ŉ Anaŉ Beatrizŉ Carvalhoŉ eŉ Maurícioŉ Chaves,ŉ doŉ sr.ŉ Gasparŉ Alencar,ŉ da
FlonaŉdeŉPalmares,ŉpelaŉcolaboraçãoŉdaŉDNAŉSelvagem,ŉbiólogoŉFranciscoŉSousa,ŉ
ŉ eŉ pelaŉ importanteŉ seçãoŉ deŉ fotografiasŉ realizadaŉ porŉ Juscelinoŉ Reis,ŉ ŉ Lucas
GasparŉeŉHernandezŉGiordano.ŉNossaŉgratidãoŉaŉtodosŉvocês!ŉ

agradecimentos
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sobre�os�autores

Ana�Angélica�Fonseca�Costa
PossuiŉformaçãoŉacadêmicaŉemŉBachareladoŉemŉTurismoŉpelaŉUniversidadeŉde
Fortalezaŉ (UNIFOR)ŉ eŉ mestradoŉ emŉ Gestãoŉ deŉ Negóciosŉ Turísticosŉ pela
Universidadeŉ Estadualŉ doŉ Cearáŉ (UECE)ŉ eŉ Universidadeŉ deŉ Barcelona;
atualmenteŉcursaŉDireitoŉnaŉUniversidadeŉEstácioŉdeŉSá.ŉÉŉprofessoraŉefetivaŉdo
cursoŉ deŉ Bachareladoŉ emŉ Turismoŉ daŉ Universidadeŉ Estadualŉ doŉ Piauí,ŉ ondeŉ é
coordenadoraŉ geralŉ doŉ Núcleoŉ deŉ Estudos,ŉ Pesquisasŉ eŉ Projetosŉ emŉ Turismo
(NETUR),ŉ alémŉ deŉ terŉ sidoŉ professoraŉ colaboradoraŉ noŉ projetoŉ deŉ extensão
"Visitaçãoŉ eŉ interpretaçãoŉ ambientalŉ nosŉ parquesŉ urbanosŉ eŉ unidadesŉ de
conservaçãoŉdeŉTeresina"ŉ(2020ŉeŉ2021).ŉŉIntegraŉoŉgrupoŉgestorŉdaŉABBTURŉPI.

Antonio�Rafael�Barbosa�de�Almeida

Francisco�Sousa
Biólogoŉ pelaŉ Universidadeŉ Federalŉ deŉ Pernambucoŉ (UFPE),ŉ especialistaŉ em
Herpetologia,ŉ comŉ ênfaseŉ emŉ serpentes,ŉ nutriçãoŉ deŉ carnívoros,ŉ capturaŉ e
manejoŉ deŉ animaisŉ silvestres.ŉ Éŉ Idealizadorŉ daŉ metodologiaŉ eŉ facilitadorŉ do
COBRAŉ-ŉŉCursosŉemŉOfidismoŉdoŉBrasil,ŉcoordenadorŉdoŉprojetoŉDNAŉSelvagem
eŉministranteŉdeŉcursosŉeŉtreinamentosŉ.ŉ

Colaborador�especialista:

Autores:

Possuiŉ formaçãoŉ acadêmicaŉ emŉ Bachareladoŉ emŉ Turismoŉ eŉ mestradoŉ em
Desenvolvimentoŉ eŉ Meioŉ Ambienteŉ (PRODEMA)ŉ pelaŉ Universidadeŉ Federalŉ da
Paraíbaŉ (UFPB),ŉ atualmenteŉ cursaŉ doutoradoŉ naŉ Universidadeŉ Federalŉ doŉ Rio
Grandeŉ doŉ Norteŉ (UFRN).ŉ Éŉ professorŉ efetivoŉ doŉ cursoŉ deŉ Bachareladoŉ em
Turismoŉ daŉ Universidadeŉ Estadualŉ doŉ Piauí,ŉ ondeŉ coordenouŉ oŉ projetoŉ de
extensãoŉ"Visitaçãoŉeŉinterpretaçãoŉambientalŉnosŉparquesŉurbanosŉeŉunidades
deŉconservaçãoŉdeŉTeresina"ŉ(2020ŉeŉ2021).ŉ
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PROJETO�DE�EXTENSÃO

Turismo
UESPI

Curso


